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A Esterilidade da Ins- N
'

t I t
e

'

t: I nordeste, devia ter a seu car-

pectoria das Secca.s a monumen a en reVIS a go, não a assistencia aos fla-

-Tratadista do problema da
.

did "O'" A
gellados, com') medida de e�

secca, com um livro de ·600 conce' 1 a aos' lar!OS 's- tnergenein.. mas um plano ra-

paginas, de que "A Bagacei- cional de obras preventivas.
ra" é, apenas, um reflexo, co- SO°ciados" peloml' nistro .Iosó Começava a chegar de Ioda
nhecedor dos soffrimentos ehro- a parte o clamor da fome. E

nícos do nordeste e das prete- A
,.

S 't C tari foi, assim, a grande custo, que
rições dos seus interesses fun- me I'I co, I.. ar) a

,.
a arlna sem deixar de' attender, até

damentaes, eu tinha, como u- certo ponte, a essa situação
nico ministro do Norte no Go- não ficou esq'uecida pessoal, empreguei todos os

verno Provisorio, uma extra- esforços para manter, o quan-
ordinaria responsabilidade nes- to possível, a org í nisação de-
sas soluções. . linead.a. Ainda assi-m, c inse-

Encontrei, porém, a Jnspe-
Sendo de interesse-nacional a brilhante entrevista que, na guimos concluir, dentr. ,d,'

etcria de Seccas reduzida a vespera do aniversário de «O Jornal», o ministro José Ame- poucos mezes, o açude "Sole-
mais deplorável esterilidade. rico concedeu, na Baía, aos «Diários Associados»; resolve- dade", na Parahyba, iniciado
As '(lotações orçamentaríasmal mos trazê-la, data vênia, para-as colunas dêsie órgão, afim havia mais de 20 annos, sem

Che��avam. para a superlotação de que ela seja amplamente di.uigada. e conhecida dos nos- aproveitar, sequer, a� fuuda
do -Pessoal. Basta referir que,

sos conterrâneos, que poderão I êr o quanto estâ interessado o ções, bem como o açude "Mor,
nesse periodo de improducti- ilustre titular da pasta da Viação, pelos magnos 'prablemas cêgo", no Rio Grande do Nor-

vidade, a administração ceu- nacionais, enfeixadas no seu vasto e patriótico programa de te, atacado, havia mais de 1�

trai. no Rio, tinha noventa fun- acção.
.

annos. Começamos e termina-
ecionarios qu�' diminui para I .

A entr�l!lsta, em apr�ço,� e na qual Santa Catarina não I mos o açude "�rna.", no Cea-
doze. Promovi, em seguida, a I

ficou esqueclda, e a seguinte: I rá, sem .rienhuma S( lição de

aponsentadoria e disponiblli-, continuidade, facto virg m na

dade de todos os elementos I nicipios tornando-o effectivo e svstematica com os minzua- Inspeell.iria de Sêccas. 1<; foi

inúteis, sem admitir, até esta prompt�. Ficaram, desde logo d'os .recurso� disponiveis. S�)tu- eOI1�ll·Uld� l�-� gó'<l.nde numero

parte, quando tive 'necesslda- a�oHdo� os expedientes inteH- ç.ões parciaes não po:del'i�rn S1\�':�� dç,l1�e� p.a_lllel1l��es. não ode de organizar comrnissões mmaveis que rlÕ'cl?resentruvam,> tisfazer a _um programtua .de -, ��:;as o,bras,_ pore�, <Li Pa'otechnicas, para atender ao em annos successrvo s de ten- trabalho tão complexo. O re-
dei-iam �el s.en!L0 uma fu lCÇ

grande desenvolvimento dos lativas frustadas, o deses:pero' sultado seria o sacrifício inde econormca limitada.

serviços, nenhuma pessoa es- dos interessados. Como resul-i finido das dotações orçarnen- 3' anno de secca

tranha. lado dessas medidas praticas, I iarias de cerca de dez mil con-
.

Escrevi a historia das sec-
Com a reforma do Regula- já s� estão construindo açudes 'I to�, .sem nenhuma realização I caso do N�rdestc, desde f; p�imento da Inspectoria, foi fixa- particulares em numero sape efficiente. mel ra, ate a de 1919. � nao

da a área das grandes irriga- rior a quantos existiam _desde I Sobreveiu, demais, a estia- s�i de n�nbuma com propor
ções e a natureza dos traba- a fundação da luspectoria, em zem de 1930 aggravada pela çoes mais p�l'turbadora� do
lhos, evitando, dess'arte, as 1911. _t>., '

• que a que ora TlQS attinge,
dispersões prejudíciaes que cor- de" 1931: .Creou.se, mais uma Antes, só se falava na secca

respondiam a conveniencias 10- Ou tros Embaraços vez,' a crise dos "sem traba- do Ceará, como se o flagello
caes ou politicas. Foi, ao mes-] Apesãr da reducção do pes- lt�o" d� secca

..
Esse probl�t�la se restringisse ãqu-Ila terra

mo tempo, modificado o regi-I soal e dessa organização
'

de nao seria, em rigor, do M II1IS- desditosa.
men de cooperação com os par- maior aproveitamento, lião se· terio da Viação. que, para cor-

ticulares, os Estados e o Mu-I ria possivel realizar uma obra rigir os accidentesdo clima do (CONTINUA NA 4', PAGINA)

•

Quando atentamos 110 mo

vimento outubrista, que a tan
tos aproveitou e continua a

proveitando, e nas consequen
cias dele advinc:ias, uma con

vicção se esboça, nitida, em

nosso espirito: a convicção de
que. nós catarinensei-3, fomos,
em algum.a coisa, prejudicados.
Dele, como éco do passado;

resta-nos, hoje, uma imensa
saudade de nós mesmos - a

saudade do bom nome que
tivemos !, ..
Entretanto, não queremos

dar a essa nOssa maneira de

dizer, o sentido politico que
se lhe pretenda atribuir, mas

". -

I
hostes I'evol,uci<?nadas naque

eles bulhentos dias de outubro,
-irnportou no impatriotismo da

,

I gente barriga-verde, de�sa gel:-
• te que, queiram ou nao que,l-

.

Iram,
há mostrado que sa be. e

(€m fôrno de unza conferência) saberá em todos os tempos, i�-
-------------="'----- testar o alto grau do seu Cl-

_ I vismo, sem socorrer-se de fi-

t'd
.

1 t'l I' d gurinos!
-

um sen I o pura e slmp es- nu I, para a qua o gesto ,e Na maneira vêsO'a de vêr
mente moral. '

,

um representa o gest? col�t�- dos cabotinos ql�e limbram
Porque a verdade, infeliz. vo, que merece combatido, Cfltl- em nos bóstiHzal', hoje Ilada.

mente, é qún, após áquele I
cado.

_
mais somos, senão meros co�

movimento, 'ficamos reduzidos
I Assim, a atitude mérat1lente medoJ'es,de torradinha, Ulba

a quiréras, no conceito capen-' pessoal, isolada, do ultimo pre· réus de falar cantante e mu

ga de meia duzia de patriotei-I sidenle calarinensfl, que enten- rsicalizados; incapazes de ati-
ros, essa leiva parasitaria, i- dera não dever render-se· ás (CONCLUE NA 2' PAGINA)

T'ambem Anita já não
.

maIS nossa

•

Esta.ndo esta folha.) graças á sua ,cri teri.osa orientação, a c ircular ampla
mente em: todo o território ,da República, e sendo-nos, por esta razão, assás
dispendiosa a sua tiragem, avisamos a.o respei tável público, que nos vem dis
tinguindo com ,80S suas ordens, que. continua inalterável a nossa. Tabela depreços,
para as publicações contratadas a linha isto é:-Continuamos a. manter o pre[o
de $300, por linha imp/:"essa.
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',rnam �nD��a'lI� AnJ' versa'rl'os :,',' , , :, '�', ,',

.

''':: 'O� t���t�!rU�
• "

r- ,o Ilustre viajante, que IOspeclO-
(Conclusão da lvpagína) ')

,

, ',; ,

I d U ,4 YJoão Russo _" Aníversariou-se ,!'!ou a sucursal 'e arão �a, itoria, Do sr. professor A ntor
tudes e i;npe!1e.t�n v�is ;i prati-\ no dia 24 do. corrente, o sr, João,

levou claque,le �sta_belecimenlo a Gasparelo, esforçado dit)
ca das boas iniciativas. 'Russo, comerciante nesta ,pr�ça,

melhor �as irnpressoes, por tudo
dor do Oru'IJO 'Esco, Iar "Pr�

, Historiaf Não n'a temos:' João Veloso-Na mesma ,'data,�q,l1anr� VIU e obsevou, ' '

.0 nosso passado,' todo êle comemorou - rnaís um ao'ivérsario'j' Hes tabe t.o rmen tos Balduino Cardoso", desl
explendido de feitos que nos natalicio o sr, João Veloso. íun-: Dr. Braz Llmonsri=tv+e-s» res- cidade, recebeu o nosso d

orgulham, já agor�' 'é '��l�gad,? .don:rio, da São Paulo-c-Rie, Gran-

'I tàbel,ecido
da �:!fermidade� que redor o seguinte oíício:

a plano secundario e atirado, de, '

o levou ao leito, por alguns dias, «Porto União" 21 de it
por assim dizer,' a um játo Newton Guimarães-Fez anos, o nosso estimct00 arniqo, dr. Braz nh ; de 1932.
destr_uidor, ã-voracídade canina no' �ia 22 do corrente mês, o, Limongi, delegado de Hiqíene, neste Ilmo. Snr. Herminio ,10;i1i,1
dos iconoclastás, , menIno, Newton Guimarães filho; munlcípio.

.

As figuras máximas ela n08· do nosso p-ezádo cola orador. sr, '

Nassim Dotnit =-Conünua expe-
Nesta,

sa .historia, ': em que sobrele- Hercílío Guimarães, e de' sua eX'Tl3., rimentando sensíve.s melhoras" no Cumpre-me' comunicar
vam os vultos: ineónfundivéls esposa, dona -Robelía- -Guímarães. seu estado d i sau i:'), o sr. Nassln ,V. S. que para gfrir 05 de
de Fernando' Mii:chàdo, Firmi· SenhorinhaMaria de Lourdes= Domit, sacio da rrnpcrtante t firm a tinos da, Comissão, Regionl
ano, Carpes, Benevides, Cana, Faz anos amanhã a Senhprinha comercial desta: nraca-c-Ne!ef 00- v r

d E tei
barro este ultimo, reclama- María de Lourdes, filha do sr. ma- mit & Nassim,'" ; _

!guassu e _8CO ei.l�Qs, COI

d
.,

, -séde no Grupo EscolarvPre
. o ja; em tempos -ldos, pelos 'jor Afonso Ligorio de Assis, 2' Ta- Di verções

�

nossos visinho s do' sul _
..

sito belião Publico desta comarca: A 'C'
Balduino Cardoso", duram

'h'
,

talos d
" .' H' B d .{. O'

. merican ircus ! 1 1 932
'

10°3 I
, oje ca a oga. os como srm- d.arta." ema e.e- correra, nOI E .t

' .' " , ',' O ano oe ,a' "'.), I

1 id di h di
'

29 d d
,,, .

� reara no pnn 1 10 ca semana '

p es sO'J a ln os de, chumbo, la.,' o corrente, a ,a�a' natali-
entrante �est3. cidade a '�ande eleita a seguinte' 'dir etoria:

que tombaram um dia :

numa ca da senhortnha Mana Bernade-. h" d \
- g: PI-P.SI·df'!1te·. l',,'_'f. Braz L

"L t d
" 'f'l" d f

,,)," cornpan la e L' traçoes «Arnerican � - -'

u a e mentira", como di- te, I na o sr, A onso Ligorio de C,' d r- I'" 'I' y'
r', A

'

ItCUS»' a êm�l're3a· vuque ,lTIOngl. ., I.

Iam as 'cr�anças, �a sua ,en- sss:s, Riso'1-i, '

cantadora 19l1ora,ncla! . , Viajantes
"

T .. d Vice-presidente: Antioc]
1\"

razen o um elenco artístico de
.

ias" foi sobre' Anita Gal i, Dr. Vitor Kuruds=õ« Santel-
- Pereira.

b .ldi
'

L" primeira ordem, e com um vasto

,

a. 1, essa organização 'extra- mo, vísltou- nos o dr, Vitor Kurudz, e moderno repertorlo de dramas, 10 Secretario: Antonio Gal
ordinaria de' guerreira, sobre eng'enheiro ali résidente,' e sacio de '1

A
'

comedias e revista, é de prever-se pare o.
," essa nita que é 'nos'ga;. e de importante empresa, colonindora. .

O C 1
\) nin,gucm 'mais,','sobre a h0l'oiliá.

'

Lo'ul,ivaf de A'lnze'd:
'

D
que esteja res-:;rvad':l, a,) "Arneri- 2° secretario: .' r.' aLú

" .., _ ( a- � pas- can Circus», franco 8u,:e5;0 nesta K
..

dos dois mundos, á cuJos fei- sagem para Por.ta Grossa, deu- praça, co;no é o n-osOJ maior dese' ,rugcr.
tos devo. a op,',le'nta h�lstor'la o 'd

'

't
' 1 � Teso�lrel·l�o,.· i-,Ierml'n')

.

' U
, ,,'-' "

r. s o praz,er e sua VIS) a o nos-. jo,
' - - I

'catarineta a sua' 'imortalidarle 't I' t 'I
-

'd
' ;\/1'1'50 In e Igen e co ega a Imprensa,; FI' J lnl IS.

e acatamellto, que nos propu- sr, Lourival Almeida, que 'chefia,,'
ta ec lm�n (,05 2° tesow:eim: Djaima Benl

zemosj" com, a gagueira que' em nosso Estado� '() serviço de�'píO" . Sucumbiu, domingo passa lo, nes .... d
'

t
.'

L' t' 'd d J o' h Contan .0 com o vosso Ir
nOl? curac 8rlSa,gara uJáresUts paganda dO"acredita:do "Moinho a CI a e, osr. o�ge !ner, cun a-

linhas! J0inville,· do do vene�ando sr, Frilncis':o Edu, COr.1diciona! . apoio, sUDscr:

.,A.noss.a 'Intérl(;;ão{ jústa em Hermano Franco -E5teve nesta ardo Neuman, e um do,; rr.ai$ ve-

�I, l<;mge de 'comportar outros. ddade o sr, Hermano Franco Macha) lhos habitantes desta zona,

'

. mtUltos, v'Ísa u,nicamenté' a'r, do, digno sub-director do Banco Na- O finado, que gozava de muita

redar do picadeiro os gaiatos, cional do Comercio em _Curitiba. estima, ém ambas' as cidad<:s vi-'

que pretendam faze_r fita á.uos. 'sinha�, fo; se'pultado no ce:01iterio

sa eusta. � '. --------..",_ municipal, com grande acompanha- lCC�E�·t�'!�;,jrr:���I��JiJf[�'tTI'J

. F'alemo�',' pois, . resp.eito' ás A lzer6.i�za gallcha não é feita menta, Instituto Histórjco
fe1?,tas garip.aldipa,s; ulthnumêtl�' de,argtla hlltnanr_z. Bale-lhe ,no, Após alguns· dias de doloro,

" " , '

te'reali'zadàs no Rio de Janeirb.' peIto UIll coraçll.o de Palits,', a: sos 'padeciment'oB, faleceu, no dial
Ao Instituto Hls:onco e Geogral

A 'quem as' acolÍlpanhou, ao que desconhece o mêdo",' na ,ex-' 28 do corrente mês ,o sr. Manu- co-de Santa 'Catarill'a, fez o �óc

'Íravez, da .leitura dos J'-ornais pressão cio çJas_sico, grego",: ,: e1 Joaquim de Almbeida, O,ue dirí- '�fectivo ?r, AníilóqUio CHvi\lho Gor
,

A" h
'

d t 'J 1 f t d PI -d
'

por."cel'to não" pa�sou.desper-' ,I;. -puve "en.ga,nJ , e, ca,n.o·�'gia o Hotel l�ternacjonal', desta' çavesa,oera O". <l:no e uml.

cE}lnda, entre as va,nas conferf)n- po�slvelme?te" p'_?rq}le Anltq e ca,; cidade, corno seu [l"oprietar'o, te para·serviço dos -práticos da bal

�iafl, a, ql.!le : f0.i. realizada' no ranr,lense,.e nO$sa. �Io,gra.�dense;, é A mo.�t� ,do, Sr, Manuel de Oli- ra 'de Pernam buco», do graHde cor

p_a_lariQ ItámanHí� ,,�\:: .. , �q��la, Man,uela. a 'loura .de, figu;;l, .veira causou grande .consternação strlltor n3.Val conten'âneo, Tr,õj'\n

<' •

Nessa conferencia, rim expe- gr�cd e de grand::s" olhO� azues>, entre nós. dadas as �uas relações Augusto de C:Hvalho, cc:n�ider3.jl
rlmentaQo 7hi-s.tor'iado:l' '"e ;e:scri:- .no1v,a. çle ;:,� ..d?s_fJln�� oe, Bento ,de amizade e a. m,ag.1animidade 110 seu tempo, o p::iméiro ,.cC'ilstn

!,?r emerito, reportando.se ao G()nçalve�, e, que . repr�senta·va do seu 'coração, que não (olhecia tor d� ,America dó Sul. T:n: êss

'Impeto e a brayur.a., ela n:m",_ para Ganbaldl a beleza ideal e.a prática do maL '
.

plano a data ,de l�,de'r\OVemDro d

lhér ri?grandense"1 apresenta- malcançavel".
",

Disso f\li prova o grande' ,acom- J 863, e eS\á�'itenti:<:q�'Q c.9'm a, ai

no� 4-OIta, na roupagem du.ma Mas" ,estou q�,
e Ganba1�1. gosta-, pariharnento' que os seUs rest::ys ,m'ór� I si�atura d� Ilustre catannens.e.

s,ub1lme �auchada, como auteo; }a, d�la, m�s n:,o *era mUIto". ,tais tive�am,qo serem os mesmos]e. l1!!!SM
,
" ',. II

tlCét heroma dos pompas! .,,- _

� .

'* ::. •
vados ao cemiterío'publico. domingo

. " '

No,fundo desse drama'- co- Nao no� ..m�ve� veleIdades t�· à tar.de, e em cujo trajecto se fei DrrJc'OQf'r 'Darr' 0'1'1100 l[ilhnmOI 'Salienta O ilustradissimo las, na relv:ndlcaçao desse i! patn- ouvir, a banda"musLcal Santa Ceci- r U!LJuOU ,U "u UOT!!lu
historiador -:- f?urgem ii u,mina::- �onio h�storico, ,ta�pouco o �aj.r-. '!,ia, que êxecut9u \6cantes'marcha,s, .

. ... ,. , '

das de poeSIa as duas figuras nsmo. amda mais tolo, de gn,tar- i;, O 'extíllto, qlW era n'atl1'raL de Pela ;'ésolúçã� n,> 1'591, de 1,

de: Garibaldi e A nita. mos que tal per,sonagem pr9ceQ(;lra Portugal, 'deixou 'viuva' e filhos" do" corren'ié',"dó Go,;ê'r't1'0
<

dó Esta.:!1

A sua hi8toria é eUlta como das �lagas bar�lgas-verd�s, ,P?:q,u� � A am;ba,s. as Tamil.ias .: enlutadas. foi nomea'do Dire.ctb'r· da Escol

a de, um id,ilit> g�eg? Mal se tudo IS�O q_ue,ai vemos e
\ Bíasl1, : 'apr�se.n'tamos"os llp�SOS pe�ames, Norm�l Oficia'l' ':ó: p�cit'ehor. Frao

cophece!1l' fIcam mdlssoluvel- o .Brasil naoe, por �rn�uf.nto, o so .

Missá '
'cisoo·13arreiros'Filho.

m�!lte hgados. ", .

RIO t?r���� do, .. Su� .",

;
" ;

, Jo"malista il�stre', literato consU

Em vão o destino entrelece TodaVia, o nosso protestozmho Foi celebrá-da. no. di.a 24 do mado e um dos mais abaliz',d�

as 's,lias 'intdgas púa separai- ai ficã', CÓ,rrib" a ll-:esta_r que o Es· corrente, missá 'em intenção, á al- conh.dc�dores· do vernaculo, o erni

os;,Ga�ibaldi,. de pé, no convéz tado catannense n!l0 esquece OS ma do fin?do Manuel de Almei- nente conterr?-ne0 já ocupou, coo

da :naviarra . com "que, força.a s7u�, mn9�:, h.eroi:>;,:-O\l ,l.�nonimos,; dao acto' raligioso . .'"riüe s�� e'fectu- rélêvb, alem d.o cargo, .6ra l�

bar.i'à de Laguna, sob elescar.- amda. mesmo quando, ,0:; fados o
.� ,'. _ .i'! ..

" confia-oo, a di'recçzo da 'Instruçã'

ga� e de1?cargas de . fuzUariá, transfor'rnarem num:a 'C,O�Chà, de re�
oU na matriZ dfl,�t,a ,�Iâ,��et esteve PúbliCa do EstIado.

volta"se. de..fepente. Anit�;,est�, ta!,ho.s.�; :P.?rqu;�. a,,��;�� ?]storla. sera
,bastante G?nc,or.ndo, _ . ;Col)gratulando�n'bs'çó,m o GOVêl

ao seu lado, de escopeta na sempre a .sua hlstona,;: .,.
.

.

'no, péla acertada,escÕlbil" envia

màci. lnft'igira-lhe 'as recom- Santá Catarina, Junho, 32, Façam sélis, anundo� mos -ao Professo-r'B'arre,ifos Filh'

mElndações de reí4guardar-se. TIBÉRIO. em «O Comércio» JS' nossas felicitações .

vo-me,
"'I L

sempre .'-\.erla,
'Antonio Oasparéto.

Secretario» .
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LUIS DEFINO

III -

,

A mais moça das tres, a mais ardente e viva,
Aquella que mais brilha,

'

Quando sorrindo, aos seus encantos nos captiva;
Eu amo, como filha.

A segunda, que tem da pallida açucêna,
'

Aberta de manhan,
A côr, o cheiro, a forma, a languidez' serena,

, Eu amo, como irmano

A outra é a mulher, que me enleia e jasctna,
E' à mulher que eu chamo;

Entre todas gentil, é a mulher divina,
E' a mulher que eu amo.

I I -

A mais moça das tres é linda borboleta;
Entra, abre as azas, sae,

Não comprehende bem, nem néga, nem rejeita
O meu a,mor de pai,

A segunda é uma flor de forma melind-rosa,
De rara perfeição;

Não sei se ella desdenha, ou comprehende e gosa
O meu amor de irmão.

Aterceira é amulher, anjo, monstro, hydra.esplunge,
Encanto, seducção:

Amo-a: não a conheço: é verdadeira, ou finge?
Não a conheço, não.

'

ln

Tem decaido muitissimo a an

tiga folia do Divino Espirita Santo,
Outrora ao correr do mez de
maio, enchiam-se os caminhos de
.foliões a colherem esmolas je por
ta em porta para a grande festa
a realizar-se em junho. Era um cantam, guiados pelo patrão
habito que agitava por aquelle tem- do bando, que é o da rabe
a vida -ordínaríamente silenciosa ca:

das localidades do interior,
Presentemente estão rareando os

bandos do Divino. Mas ainda ago
ra, como noutros tempos, constam
da bandeira, da viola; rabeca e

tambôr, Estes tres trazidos a tira
collo, em cadarço vermelho e or

namentados de flores.
_

A bandeira é formada por innu
meras e longas fitas multicores
dadas em promessa, e que pen
dem de uma vara roliça de dois
metros e meio, encimadas pela
pombinha do Espirito Santo. Con
duzern-n'a .de trecho a trecho em

cada arraial, as pessoas que' ííze-
,

ram promessa nesse sentido.
E a pé, de cabeça descoberta;

/� :chapéo caido sobre os hornbros,
O bando lá se vae por todas as

estradas da parochta, rufando o

b b ,Em segnida se agradece a

rf ar ativo e lobrego tambor, cujo esmola':surdo soar reboa o dia todo pelas
quebradas. Deus 'Vos pague meus anjinhos,

,

Ouibqm, ribombam, bom; gui- 'Meus anjinhos lá do céu,
bom, riõombom, bom ... A virgem Nossa Senhora
Ainda á porta da rua, os foliões Cubra-os com seu santo véu.

Se a primeira casasse! que alegria a minha!
Eu lhe diria: vae.

VeJia nella um anjo, um astro, uma rainha,
O meu amor de pae.

Se a segunda casasse, eu mesmo iria á egreja,
Levai-a pela mão;

Dir-lhe-ia: o céo azul virar te ao pés deseja
, O meu amor de irmão.

Se a terceira casasse, oh! minha felicidade!
A mais velha das tres,

No horror da escuridão, fôra ama Eternidade!
A minha viuvez!

I V

.Se a primeira morresse, oh! como eu choraria,
A minha desventura!

'

Com lagrimas de dór lavâra noite e dia
A sua sepultura.

Se a segunda morresse, oh! transe amargurado!
Eu choraria tanto,

Que ella iria nadando, em seu caixão doirado,
Nas aguas do meu pranto.

Se a terceira morresse, em seu caixão deitada
-

Sem que eu chorasse, iria;
Porque n'outro caixão, ó minha morta amada,

Alguem te seguiria ...

E lá seguem estrada a fóra:

Ouibom, ribombam, bom;
guibom, ribombam, bom. , ,

Ao encontrarem uma cruz

cantam:

E no ano sequlnte,' já com ou

tros «festeiros», 'relloVa�se' a plan
gente «folia» do Divino Esoirito
Santo, enchendo', as quebradas
,com a longa repercussão do seu

guibom, ribombom, bom; guibom,
ribombam, bom,

Folia do Espirito Santo
festa do Divino Espirito San
to, Os «folíões» saudam o

templo:

CRISPII\d JMTRA
------0-----

ai

Dizem que no céo tem anjos,
Ca na terra tambem tem;
Juntem todos os anjinhos,
Cada um do seu vintem.

)� Abri avessa morada,
P'ra o Divino Espirita Santo,
A fortuna vem trazer-vos,
Com seu estrellado manto,

n

li
n

ii

ai

Todos os da casa beijam a

pombinha e as fitas da ban
delra. E a cantoria prosegue,
O tambor dá 'o inicio, rou

quenhamente: Ouiõom, ribom
bam, bom; guibom, ribom-'
bom, bom ...

A rabeca; e ii viola fazem
o solo, num musicado 'de ac

cardes agudos, algo chorosos.

II

iU

j�

TI!
ln

Im

;ãl

êr
ia

Ih!

Viva quem no alto móra,
A quem no alto se veja,
A virgem Nossa Senhora,
Padroeira desta igreja.

Que lindo encontro foí este,
Aqui nesta occasião,
Vamos nos pôr de joelho,
Fazer nossa devoção.
Que lindo encontro foi este
Neste dia 'tão

.' saudoso,
'

Encontrou o Espirita Santo,
Mãe e filho,' pai esposo.

Deus vos salve cruz sagrada,
Que 'estaes no campo sereno,

Nella morreu Jesus Christo,
. O 'bom Jesus Nazareno.

Deus vos salve cruz sagrada,
Que ahi estaes no campo em pé
Nella morreu Jesus Christo,
Borri 'Jesus, Deus Nazaré.

Depois de todo um longo
mez de romaria, a bandeira
recolhe-se a Igreja da paro
chia onde vai ser celebrada a

do Professor JOSÉ OX'"rICICA' -

7' Fascículo Preço 1$000
A' venda nesta Redacção
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.
Depois, no apparelhamento do gran

diOSO' plano do governo Epitacio Pes
soa, a área, proprimente da secca
era considerada como abrangendo, so�
mente. os Estados de Parahyba, Rio
Grande do Norte e Ceará. Foram ten
tadas em outros Estados obras de
pouca monta.
No meu livro .,A Parahyba e seus

problemas" tracei o mappa das sec
cas C0lU

_

maior amplitude, mas, a

verdade e q'!e os effeitos do flagello
nao se manifestavam com a mesma
intensidade em outras zonas. Agora,
o seu raio de acção cornprehende qua
sf tod� o Norte, .desde o Piauhy até
a Bahia, com reflexo nos demais Es
tados, pela invasão de retírantes..
Des Ie o principio de corrente an

no, comecei a receber appellos de
�odo Çl Nordeste que, exhausto pela
falta de producção em tres annos de
irregular distribuição de chuvas, en
trava .a debater-se n� mais grave des
orgamzaçao ecouormca.

. Aguardando o advento do "inver
no" até o mez de março fui conse
guindo do governo peque'nos creditas
para ir J?anten90 parte da população
em serviços ate que, com a normali-

. zação do tempo, ella pudesse distribuir
se pelos trabalhos agrícolas. Mas,
tendo �alh�do a� previsões optimistas,
nos prrnreiros dias de abril recrudes
ceu a calaminade. Consumi cerca de
oiL_o dias, fechado no meu gabinete,
ate alta noite, a multiplicar-me em

providencias que pudessem acudir a
essa violenta aggravação da crise. A
final, tendo recebido no dia 13 de

. abril, as noticias maís desesperadoras
de toda a região, procedi, como é do
m�u natural, nessas conjuncturas que
exigem acção immedíata. Cornprehen
dendo toda a efficacía da intervenção
pessoal, mostr�i logo ao chefe do go
verno a necessidade de ir examinar
directamente, o estado' de soffriment�
do nordeste. E, ás primeiras horas do
dia seguinte, voei ao Ceará.

O Panico
C?incidiu a. minha chegada com o

pamco de que se tomava todo o PI'
vo nordestino, a derramar-se nas re
tiradas desastrosas, pelas �stradas
sem destino. Apenas, saltei em For�
taleza, tive a impressão desse deslo
camento em massa: a cidade já abri
gava cerca de 5.000 retirantes e os
trêns da Rêde de Viação Cearense
contllluavam a despejar, diariamente,
esse rebutalho humano nos campos
de concentração.

.

Tive de appellar, então, para medi
das de emergencia que, de certo mo

do, me ropugnavam; pela pena. que
tenho de ver os sertões do nordeste
desfalcados dos seus factores de tra
balho, e de progresso. Promovi, para
logo, o transporte de grande parte
dessa gente, com destino ao Pará fa
zendo remetter, ao mesmo tempo,' re
cnrsos ao governo daquelle Estado,
afim de que os ílagellados fossem a

brigados e encaminhados para os
céntros de trabalho.
No dia seguinte, varando o interi

or do Estado, testemunhei, na de
bandada de quasi todo um povo de
lares desorganizados pela miseria ir
remediavel, acenas verdadeiramente
dantescas. E, por onde andei, através
da Parahyba e do Rio Grande do Nor
te, se reproduziam os mesmos qua-
dJOS de desolação.· _

SoluçÕes de Emergenc ia
O que me cumpria fazer, antes de

tudo, era deter essa dispersão, cujos

desastres a historia das seccas anteri- cem telegrammas de mumcipios do ta de Iinanolamento, a prazo longo, de
ores já indicava.

-c, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, varias empresas que se estão reunin'
Não seria possível a admissão de Parahyba, Pernambuco, Bahia, etc. pe- do para apresentai-a.

todos os necessitados em serviços pu- dindo SOCCOl'iO. Com as barragens, actualmente em
blícos, por falta de material de cons- Occorre que cada localidade tem o construcção e em estudos para breve
trucção e porque a maioria das obras interesse de lima obra própria, solici- inicio, e o apparelhamento subsidi:trio
dependia de estudos ou da revisão de tacões a que venho resistindo, porque, de açudes particulares, o Ceará ficltá
projectos. de um lado, só mando emprehender quasi inteiramente abrigado de se;;ca!
Nem mesmo, perante urna situação serviços de utilidade permanente, com de menos de tres anos, que são as

tão grave, eu quiz incidir nos erros Iuncção economica na solução das communs; com o «Orós», ° problema
passados de inicio de obras sem es- seccas, e, de outro lado, é preciso con- ficaria, porém, inteiramente solucn,
tudos definitivos, acarretando os maio- centrar maior numero de trabalhado- nado.
res prejuizos pelo abandono em que res, oriundos de pontos diversos, nas Na Parahyba, vão ser construidos
ficaram. Preferi mandar concentrar grandes construccões. Mas a verdade no seu syste.na conjugado, os gr ln:
os flageilados em pontos determina- é que a míseria se alastra, tragicamen- des açules de «Piranhas> e «São
dos, para dahi distrlbuil-os pelos tra- te, por toda a parte, em proporções a Gonçalo», com o orçsmente reduzidís.
balhos que se fossem organizando. E, que não correspondem os recursos-de simo, em rigorosa revisão. Se con,e.
ao mesmo passo, tomei todas as me- 'que disponho. guirmos levar a termo essa obra, e lia
didas de salvação que estavam ao Não podendo, como já esclareci, in- completará, com as outras, em an.Ia.
meu alcance, para attender essa vas- corporar, desde logo, todos os «sem mento, a solução do problema da sec
ta penuria. Tratei, então, de retornar trabalho» ás obras ern andamento, ca no meu Estado,
ao Rio, para obter os recursos ne- combinei com o interventor do Ceará No Rio Grande do Norte, o que con
cessaríos ao desenvolvimento do pro- a fundação de campos de concentra- vem, como solução integral. é o sys
gramma da Inspectoria de Seccas, em ção, >i espera de novos serviços. Bas- te.na de irrigação da vale Assú, de
condições de poder comportar o maior ta dizer que o nunero de pessoas um custo elevado Iniciamos a cons
numero possivel dos "sem trabalho" mantidas nesses pontos pelo Ministe- trucção do «Itans», pertencente a esse
do nordeste, assim como para pôr em rio da Viação já attinge a cerca de systema, e, se obtivermos maiores re

execução innumeras providencias in- 70.000 só naquelle Estado .. Iá se )1- cursos, vamos ernprehender, para at.
dicadas pela observação directa das charn empregados cerca de 101).11 O 0- tingir esse resultado, outras obras
necessidades daquella região. perarios nas di versas obras. E quanto de vulto.
De João Pessôa telegrafei ao chefe mais se angrnenta o numero de tra- Com esse sacrificio, pouparíamos ao

do Governo Provisório, fixando as im- balhadores, mais cresce o formiguei- erario publico,uma conrríbuíção anual
pressões dessa minha travessia pelos ro humano dos necessitados. que �e ve n eternizando, sem nenhu
sertões calcinados e antecipando, em Para attender, em outros Estados, m.: etiícíencía, e, ao Brasil, o especta
linhas geraes, o plano da assistencia á grita dos famintos, tenho distribuído culo de soffrimentos periodicos e um

effectiva que ia pleitear. grandes verbas aos interventores, :1- I patrhuonio que vive a desfazer-se nas

A d B h
- fim de que vão amparando as locali- alternativas da calamidade.

para a na a ra
dades onde ainda não ha serviços pu- I.)edi ao Governo Provísorlo que pu-

A tragédia do "Savoia Marchetti" blicos em execução. zesse á minha disposição cinco mil
representou duas perdas insanaveis

1 contos rnensaes. para oc?or�er ás .des-
para a actual situação das zonas sec- Pro 'bL ema d' agua pesas da secca, o que fOI feito ultima-
cas: o sacrificio do engenheiro Lima Apezar dessas despezas improducti- mente; com um pouco mais poderia
Campos, que estava familiarizado vas, forçadas por circunstancias íne- enfrentar esse problema, em toda a
com ss soluções mais adequadas a es- luctaveis, não perco de vista o plano sua amplitude, concluindo as obras
se problema e o do Interventor An- systernatíco de defesa econorníea do num prazo minimo.
thenor Navarro, collaborador íníatiga- nordeste. Todas as obras em anda- Pára o maior aproveitamento dessa
vel e fecundo da organização da as- menta e em estudo obedecem a esse verba, tod» o trabalho é feito por
sístencia na Parahyba. plano racional:

. administração, evitando-se o regime
Poucas horas depois do accidente, O que nos importa é a agua, ou, de tarefas, que tanto tem dado que

vi-me forçado a retornar a orientação m�is propriamente, a irrigação. E' um ganhar a empresas quasi sempre or
da iniciativa de salvação publica do problema que tem sido, de todo o 'ganizadas por politicos, para se locu
nordeste, porque qualquer solução de ponto, abandonado. Já ha alguma a- pletal'em (lesses serviços,
ccntinuidade nas medidas adoptadas gua armazenada no nm'deste, mas A acquisição material, cüm a mes
constituiria um verdadeiro desastre. �em a menor preocupacção da cultura ma preocupação de economia e de
Passei. -assim, a communicar-me irrigada que é a que mais convem ao moralidade administrativa, tem sido

com os interventores e as autoridades combate aos effeitos da secca-. feita por lntel'medio da Commissão
estaduaes, para que fossem mantendo O açude «Cedro> é o unico que tem de Compras, só sendo permittida a
e desenvolvendo o plano esboçado, canaes de irrig'lção, mas imperfeitos concurrencia nos Estl1dos pOt' preçús
com os auxilias que, de accordo com e em terreno improprio. Tinha sido equivalentes ou inferiores.
as recommendações transmittidas ao iniciadó esse serviço no açude de Sendo a piscicultura um dos maio
Ministerio da Viação, não lhes falta- .Santo Antonio das Russas» tambem res beneficios da açudagem, principal'
riam. E, felizmentc, pudE' contar, por em condições naturaes desf�voraveis_ mente nas quadras seccas, pretendo
outro la;1o,. com o concurso do ch�fe _A unica barragem feita, adequada a contratar os serviços do dr. R. Von
do,1' I?l�trlcto de _Seccas, !=lngenhelro esse melhoramento, é o açude «For- lbering, de São Paulo, para comple
L!.IlZ VieIra, em cUJa. capaCld.ade tech-_ quilha» cujos canaes estamos acaban- tal' em todo o nordeste os estudos já
mca grangeara a maIOr confiança, 10- do de estudar para atacai-os imme- iniciados na Parahyba, com o fim de
go apo's a victoria da Revolução, na díatamente.

'

serem introduzidas ntlVaS especies, em
minha passagem pelo Ceará, ao exa- Venho recommendando inflexivel- substituição a0$ peixes de pessima
minar os seus trabalhos de revisão mente á Inspectoria de Seccas que qualidade ali eústentes.
do p�l)jecto do "Orós�, conceit? for- exija �omo condi}ão impreterivei para O dr. Von Ihering tambem está pro
taleCIdo .pela ob�e�vaçao posterlOr �a a Gonstrucção de qualquer açude pu- cedendo a experiencias sobre o pape!
sua proücua actiVIdade naquelle dls- blico a existencia de boas terr'as it�- das aqllaLicas na evaporação dos re-
tricto. rigaveis. E, com essas condições van- servatol'ios daquella região.

As proporções do tajosas, já temos em plena activida- Já obtive do Secretario_da Agt'icul-
flagello de os. trabalhos dn «Feiticeiro»,. do tura de Pernambuco a promessa do

cEstrelto. e do «Gener!ll SampaiO», fornecimento de mudas de arvores
no Ceará, achando-se quasi conclni- frutiferas dos grandes viveiros prepa·
dos os estudos e revisões dos proie- radós naqueIle Estado, qestinados �
ctos do .Choró», do «Patú», do «Po- formação de pomares em todas a&

ço de Páos> e outros mais. Na Para" barragens.
.

hyba já estão atacados o cCoadado> e Troncos Rodoviarios
à «Riacho dos Cavallos •.

Nã(J perdemos" por igual, a esperan
ça de emprehender a construcção das
grandes barragens projectadas n6 Go
verno Epitacio Pessôa. O«Orós», cuja
comtrucção custará sessenta mil con
tos, elevando-se o seu orçamento a

cerca de cento e cincoenta 'mil 'com
os canaes de irrigação, poderá ser

para mais de feito, se o Governo aceitar 'a propos-

Como já accentuef, 11 secca abran
ge no seu circulo de fogo quasi ·todo,
o Norte. Pernambuco, que passava
despercebido em outras irrupções do
flagello, é, agora, uma das zonas mais
soffredoras.
Bahia, com todos os recursos natu

raes, tem grande parte do seu territo
rio a arder na inesma calamidade. E
o nordeste, apezar dos desvelos com

que está sendo acudido, aindi7. clama
de fome nos innumeros recantos, on
de não poude chegar a assistencia
off.icial.
Recebo, diariamente,

Aparelhada, economic:amente, a re

gião semi-arida com as obras de iri·
gação, era preciso promo'Ver os meioS
de escosamento da int,ensa producção
dessa cultura permanente.Dahi ter o

novo Regulamento da Inspectoria de
Seccas traçado a estrada-tronco, atra
vês dos Estados da.�PHrahyba, Rio

(CONTINUA NA 5' PAG.)
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Grande do Norte, Ceará e Piauhy, de
Recife a Theresína. Esses trabalhos já
de acham em grande adeantament o
na Parahyba, no Rio Grande do' Nor
te e no Ceará.
Ti se, agora, a satísíacão de obser

var as exee!lentes condições technicas
do trecho dessa estrada na zona Ja
guaribe, como quasi todas as obras
d'arte concluídas. '

fica assim, o Ceará servido de
uma grande rodovia, melhoramento
que lhe escasseia. como pude verífi
cu, recenteme te, no seu terrítorio, de
tantas possibilidades.
A vastidão da secca levou-nos po

rem, ii ampliar esse programma rodo
viario. Agora mesmo, a Inspectoria
vae tomar os trabalhas de uma zran
de estrada-tronco de penetração em
Pernambuco.
E' passivei, conforme os estudos a

que está procedente o engenheiro LuL:
Vieira, para atteuder á crise creado
pela prolongada ,estiagem na Bahia,
que a ligação aproveite tambem a
este Estado, a partir de Joazeiro, fi
cando, desse modo .. estabelecidade ii

cornmunícação do Rio São Francisco
com o mesmo systema rodovia rio. Es
tuda-se, igualmente, um" estrada que
Iígue aquelle rio a centros de produc
ção do mesmo Estado.
Só em casos prementes, para acudir

a pontos que não se prestam a obras
de açudagern é que a Inspectoria cons
troe rodovia fora desse traçado, re

s?rvando todas as ramificações á iní
cíatíva dos Estados e rnunícipios.
Estou certo de que, linda esta sec

ca, o norte ficará, vantajosamente,
dotado de estradas de rodagem que,
alem do beneficio actual de estarem
fornecendo trabalho a milhares de
ílagellados, representarão um dos ta
cto.es de progresso dessa região abou-
danada. .

Tenho fornecido, demais, auxinas
a?s Estados do norte, do Pará á Ba
hia, para attend r á crise actual, os

quaes vêm sendo applícados tambern
e.n rodovias.

Prolongamentos ferro-
viarios

As estradas de ferro do norte são
desarticuladas, umas condemnadas a

"deficit", paI' não terem attingido as
zonas mais prosperas a que se desti
navam, e todas oneradas por adminis-
trações dispendiosas. .

.

As ligações ferroviarias dessa re

gião, alétll .de favoreiJerern um com"

pensador intercambio commercial, a
través de muitos Estados, teriam a

vantagem de permittir, na formação
da rêde, a economia de administração
e officinas communs.
Tendo éonstiiuldo uma commissão

d� t�chnicos para elaborar o plano de
vlaçao geral.do Brasil, trabalho que
está a ultimar-se, orientei-rr:e pelos es
tuàos já procedidos para a cons.truc
ç1!.0 .de diversos prolongamentos rerro
Vla:lOS na zona secca. Estão sendo a

tacados, com o objectivo principal de
dar trabalho JOS flagellados, quatro
desses prolongamentos na Rêde de
ViaQão Cearense, sendo um de liga
ção com a Parahyba e outro com o

. 'piquhy; dois no Rio Grande do Nor
te - o da Estrada de Ferro Central
e o da Mossoró; um na Central do
Piauhvi tres na Great Western, sendo
dois em Pernambuco e um em Ala
gôas. Além disso, estão sendo applica
dos mil e seiscentos contos na S. Luiz
Terezina, cujas condições technicas se

achavam, ha muitos annos, em petição
do miseria, com o trafego qllasi inter-

,

rompido. Com o fim, por igual, de pro
porcionar trabalho ás victimas da sec

c�, mandei dar instrucções á Compa
nhia. E'ste Brasileiro para retomar, na
Bahia, as construcções a que é obriga
da, contractualmente� e que se acham
suspensas desde 192Y.

'

Tendo em vista que a Petrolína-The
rezina ficoü encravada em zona quazi
esteril e que o seu prolongamento at
ti�girá pontos mais propicias, no

Piauhy, ::ou tentar obter meios para
a execuçao desses serviços, com o

que attendereí tambem aOB Instantes
appellos chegados daquella região as
solada.
Dos gastos destinados a attenuar

essa calamidade publica ficarão, por
conseguínte, melhoramentos que 'po
derão compensai-os em breve trecho.
�luito cesejaria também alcançar

meios de fazer a ligação Palmeira dos
Indíos a Coilegio e de concluir a de
Campina Graude r

a Patos, estabele
cendo, dcss'arto, a articulação ferro
víaría da Bahia ao Ceará, até que se

completasse o systerna projectado.
Coionização agricola
A solução que mais convem aos

problemas da secca é 'a estabilização
da sertanejo na suagleba, o que só se

conseguirá com a irrigação syste
mat ica.
Emquanta, porém, não se eornpletar

esse aproveitamento económico dos
ser ões semi-áridos, é precís i recorrer
a medidas de emergencia que ponham
os flagellados a salvo de maiores pro
vações. Não é possivel, por outro la
do, utilizar uma população em pêso
em serviços publicos que, para maior
producção do trabalho, devem ter li
mites de mão ele obra no seu desen
volvimento ,

A tendencia dos sertanejos, nos re
bates da secca é a retirada, feita, dan
tes, a esmo, com as mais lamentáveis
perdas.
Procurei restringir; o mais passivei

essa evasão de um meio que nunca
foi favorecido pela .immigração, só
contando. conseguintemente, com a

extraordinarla proliferação do seu po
vo. :VIas, tendo em vista dar lima

condição melhor a essa gente ínrortu
nada, não só permettí como também
prornoví a sua saida para as Colonias
Agricolas que tratei de apparelhar em
Estados de identicas condiQões de
clima.

. Antes de partir do Rio, já havia to
rnado a iniciativa da cOl1stituiQão de
uma commissão mixta, composta de
representantes dos ministerios da A
gricultura, do 'J'rabalho e da ViaQão,
para elaborar o plano da creação des
ses IlUC�tos.
O dI". Torres Filho, presidente des

sa commissão, :esforçou-se, com ma
nifesta boa vontade, para a sua em
ciencia; mas, comprehendendo que a

legislação dos outros ministerios retar
d"ria essa solução, acabei solicitando a

cooperação dos interventores para' u
ma organizaQão mais prcmpta.
A primeira leva foi encaminhada

para a colonia «Inglez de Souza», no
Pará, subordinada ao Ministerio do
Trabalho, com recursos fornecidos pe
lo Ministerio da Viação. Depois, entrei
em entendimento com os intervento
res do Piauhy e do Maranhão, p"ra o

aproveitamento jda immensa área de
terras devolutas daquelles Estados,
com nucleos de producção que já se

acham, satisfatoriamente, iniciados,
com todas as condições de exito.

-Viso, dess� modo, fixar os flagella
dos no solo, com o interesse imme
diato de pequenos proprietarios, evi-

tando o "saudosismo" que os salteia,
ao cabo do ílagello, am outras zonas
e em outras condições de vida, bem
como indicar, como uma das nossas

soluções sociaes, a necessidade da uti
lização de interminos latiíuudios a

bandonados que bem poderiam estar
beneficiando os escravos da gleba.
Na Bahia, com o auxilio, apenas,

.íe duzentos contos, foi aproveitada a

colonia de "Itaraca", fundada para
allemães, com uma despesa superior a
3.uOO contos e inteiramente abando
nada. Já está ella abrigando perto de
mil Iíagellados.
Alagôas está preparando também

um desses centros de producção tech
nica.
Cogito de outras colonizações em

terras devolutas, em condições mais
vantajosas, em Espirita Santo e Goyaz,
já estando, para esse fim, em enten
dimento com os interventores daquel-
les Estados.

.

Localização de traba-
lliadores

Devemos procurar, o mais possível,
aproveitar as tendencias naturaes, in
dicadas pelo instincto de conservação
ou pela experiencia prolongada.
Sempre observei, nas grandes sec

cas, a convergencia dos famintos do
sert ío para as zonas mais favorecidas
do mesmo torritorio. Na desordem
d IS retiradas, com as ultimas energias
perdidas pelas duras caminhadas, não
poderiam os retirantes representar e
lernento de trabalho: checavam como

esrnoleres, infestando as feiras e em

pestando as cidades.
Nãi tendo o Ceará, o Rio' Grande

elo Norte e a Parahyba terras devo
lutas, para u:n regime de c..lonização
permanente, procuramos promover a

localização de parte da população fla
gellads, nas terras húmidas desses
Estados. Esse deslocamento, feito em

condições de poupar o sertanejo, a fa
digas e vexames, com todas as facili
dades ele transporte, tem produzielo,
na Parahyba, resultados surprehenden
teso Só numa propriedade, na zona
da matta, no município de Alogôa
Grande, estão localizadas 2 O famílias.
A intensa producção obtida por es

se systema compensará a esterilidade
da área da secca,
Tenho recebido, tambem, do Ceará

e do Rio Grande do Norte, lizonjeiras
infoemações sobre o desenvolvimento
desse serviço de localização que está
sendo obtido crHU pequenos recursos
e em condições que poderão assegu
rar a sUa restituiQã.o aos cofres pu
blicas.
A secca é tão complexa em suas

matlifestações que exige esse concur
so de providencias, pará que sejam
reduzidos os seus effeitos.
Não tenho impedido a emigração

paea o centt:o ou sul do Paiz; só
mando, florem, fO,rnecer passagens
gratuitas áqueles que já vão com uma

situação certa, ou que contam, na

quelles pontos, com parentes que os
acolham.

A Cruz Vermelha
Com a experiencia de todo o cor.

tejo das grandes calamidades do Nor
deste, antes de sair do Rio, cogitei
tambem de um apparelhamento que
prevenisse os surtos epidemicos con
secutivos a essas calamidades e que
evitasse a especulação que se organi�
za; ,lesses momentos de depressão, pa
ra se aproveita.r das ultimas energias
d-;: um povo morto á fome.'
Estavam indicados, naturalmente,

para esse fim, os org_ãos technicos

da Cruz Vermelha Brasileira e daIn
tendencia 'do Exercito, numa acção
conjunta, a primeira para a assisten
cía medica, e a segunda para o rea

hastecimento.
Resolvi fornecer os recursos que

tinha á mão e transportes gratuitos
para que essa missão pudesse adquirir
os geueros de primeira necessidade
e de consumo nos mercados de pro
ducçào e vendei-os, pelo custo, nos

centros de trabalho.
Infelizmente, não se pôde comple

tar ainda essa organízação, de manei
ra que os flagelIados empregados em

obras publicas ainda estão comprando
o que comer pela hora da morte,
Foi-me solicitada a acqursiçao de

meios de transporte em quantidade que
não estava ao alcance das verbas de

que disponho, nem seria possivel de�
Ialcal-as, sensivelmente, nessa appli
cação quando se acham empenhadas
em d�;:;pesas de utilidade permanente.
Tenho díspendido todos os

_

esfor
QOS para que com a cooperaçao dos
Estados da Inspectoria de Seccas, das

Companhias de Navegação e das estra

das de ferro, a Cruz Vermelha possa
attingtr, sem maiores onus, toda a

sua firi\llidade. Cumpre-lhe, alem des
se reabastecimento indemnizavel, _o
Io.mecimento gratuito de alímentaçao
aos [nvalidos ás crianças abandona
das e aos retirantes em transito. Te
nho recebido do Nordeste recJ;.tmações
ela maior impaciencia cotnra as delon

gas dessa assistencia. Mas, conforme
as ultimas noticias parece que o seu

apparelhamento já está se comple
tando.
Não é precisá encarecer as vanta-

gens praticas desse serviço de defesa
dos flagellado� contra as molestias e

contra a miseiía que os assaltam.

A intervenção privada.'
Tenho me opposto, systematic3men

te, ás subscripções populares tao em

voga em todas as seccas grandes e

pequenas. Penso que a assísteucia a

essa calamidade publica cumpre a<:>s
governos, pela propria determmaçao
constitucional.
Demais, por maior que seja a gene

rosidade particular, nada .rep1·esentam
essas contribuições na voragem da fo
me do Nordeste e além de humilhantes,
se torna diUicil: por passiveis lnjusti
Qas, a applicação dessas esmolas.
Não tenho recusado, porém, e an

tes, tenho agradecido os.auxilias. aI?
roupas e generos alimentJcios, pl'1nq
palmeate dos Estados, porque esses

podem ser coniíados á Cruz Verme

lha, que os distribuirá de accordo com
a sua missão. .

Já foram recebidos donativos dos
Estados do Rio Grande do Sul, Minas
e Goyaz.
A' Associação Commercial do �io

de Janeiro e Feder3ção das ASSOCIa·
Qões Commereiaes do BI:asil, que me

consultaram sobre o meio mais pra
tico 'de concorrerem, para o amparo
dos famintos, respondi que, no mo

mento bastaria que facilitassem fi
Cruz Vermelha a acquisição de vive
res nos mercados do centro e do sul,
a bom preço.
Condoido pelo espectaculo de semi

nudez das familias das victimas da

secca, cheguei a appe!Iar para o Cen
tro de Fiação e Tecelagem que con

correu com grande quantidade de re

talhos e tecidos, já· distribuidos _em
roupas feitas. .

Mas, a subscripção publica, propria
mente dita, nada poderá sanar e dá
uma impressão contristadora do nos-

(CO�TINUA NA 8' PAG.)
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Dr. Alves Pedrosa

MEDICO ' Negocio de Secos e Molhados

I
Advoga nas crusas em que não � Consultas diarias, das 8 ás 11 Fazendas, Armarll1?o, etc.

houver incompatibilidade � horas e das 4. ás 16 Vendas a vare.l? .e.
funcional. I =y-J .

Entregas a domicilio

I
Será encontrado diariamente das i ru Rua Fernando

maCh.
ado, 4 ' .� Rua Prud9lite d9 �1orais, 41.

13 ás 17 horas, no Cartorio

Ido Crim.e. .

i [I porlo União - S. Catarina Wl \_ porto União - S. Catari':)
�=-=�a=���� ��� E��
ii'M'=����m����&�

• -Dr�1
i Advogado II �
� �

I
Rua 7 de Setembro, 16

. I
"' .

PORTO UNIÃO .

��hL«tiiHI= A 5G77ip'101q'1 :CCW;:;2��k.·15'5i!ii'5B"'1''''TJn71!!I''i'!5I·��1í F 'Si .........,,���
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I E' _

na confeitaria

G
Fazendas, Armarinho, Chapéos e Calçados. Grande estock em Brim, Xadrez e Cobertores, Flanelas, e es

pecialidades em Lecidos, variados e finíssimos, de Lãns na cionaes e extrangeira s.

Tudo vendemos abaixo do cuslo. - VER PARA CRER

m
rn

jYão façam suas compras aqies de visitare"! a •

CASA OLORIA - DE - ANTONIO ]"_:)OJM.'IT
POR'l.:'O Ul�IÃO - Rua 7 de Setembro,.? - S'I'A .. CATARINA

�E��;-=::g��E�=l'
HOTEL SAMPAIO
Proprieiario : BELMIRO SAMPAIO

� .

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente á Estação da Estrada

de Ferro.
.

Óptimo serviço de mesa - Quartos
arejados - Banhos quentes e frios.

j?raça J{erdlio .cU4.110 - Fone
Porto União - S. Catarina

CASA DAMASCO
de MIOUEL FARAM

CASA ALOYSIO
.

RELOJOARIA E OURIVESARIA
de filoysio )Y.. Friedrich

R.ico e variado sortimento de relogios, corren
tes, joias com brilhantes, alianças, broches,

colares, óculos, etc., .etc.
Consertam-se relogios e quaesquer joias.
Trabalhos garantidos e a preços modicos.

Vitrolas Discos Agulhas etc.

Rua Prudente de Morais
;"orlo União

�

Depositário do afamado calçado ;:oj.�
Variado sortimento de Calçados

Modernos, por preços sem

competencia.
Premiada na Exposição do Centena. io

Rua Prudente de Morais - Porto União

ADVOGADO

DR. J. ACAGIO MOREIRA FILHO

'-�

�r, luf� W�I��i ��\Engenheiro C,ivil �

COMPRE o seu calçado directa
mente ao fabricante, e evite o inter

mediario, que lhe cobra 5 até 10$
mais..,

Aceita causas civis co

merciais e criminais em

qualquer Comarca
do Estado.

Caixa Postal, 46
Rua 15 de Novembro, 399
JOINVILE -S. CATARINA

��

Advogado
Trabalha em Santa

Catarina e Paraná

Residencia: U. da Vitoria

Encarrega-se d€ Projectos,
Orçamentos e·Medições
HOTEL PORTO UNIÃO

R.ua 7 de Setembro.

Na SAPATARIA
; NEUMANN
V: S. encontrará
se rn pre calçados
confeccionados

com materiaes de
,.

primeira ordem
!
e por preços os mais convidativos.
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.� yarma�ia _$a�!a rp�er�zinna �"II. .

DH . 1 II '� ARTUR SAN;I'OS IIGrande sortimento de preparados nacionais e I«:» extrangeiros. ( :»

Manipulação escrupulosa e rápida.
. I

l�
PREÇOS MODICOS �

Rua 7 de Sabmbro, ll. 7 �\/J.

"'" .,! s r.:» S. r» f 11::1j"'Ol"t" umão •...Cf arlqa .

...___-'======-== =::::::_

��(.
...�.

��=====================�========
ii p_",_'I'ENÇÃO % % %

II Se v. S quiser vestir-se bem, e ao rigor da

I da, procure hoje a
,

AlfM�TA�IA �tlf�TA :-: de FRANCISCO FEII2
) .

instalada á Praça Herciiio Luz

mo-

A unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gõsto, não lhe impingindo serviço de carregação,
porque toda e qualquer encomenda é feita sob

medida, e cuidadosamente acabada
TERNOS A FEITIO desde. '/ 90$000 - POR.TO UNIÃOII
-e=

.-
II

f�

- J

I
I
[

cumpre ter-se c corpo b::m

disposto e o espirito alé�

gre. Mas que a!egr10r que
bom humor, que disposição para C! lido podem
existir se uma dôr physico nos afflige? Uma simples
dôr de cabeça rouba CiO trabalhador a efficiencio
do seu esforço.

'

Contra este insldioso inimigo hc, felizrnente, uma arma

irresistivel: a C@fi�si)irina.
Um ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. C�7i@5ph'5;r:.., é
cbsolutcmente inoffensiva e não ataca o organismo.
Não se mudam com certos rernedios que se intiluk:ra
"tão .born como a Ceaf!.;,ll:;�i!"ii1@". lembrem-se que a

CRUZ SAYER é universalmente considerada d gcm::m"ÍI:;I
do medicamento puro, preparado com todo o

rigor scientifko e digno de I

I

Secção de secos e m�l�-Icp t
dos, artigos de l.a ordem. J

ar a

I�-
�-

- �

lIilínmmnmmrmmmml!ilmnmnUmmnmllíilmml!lillmm!iililiffillllilimmmmrmUlIÍmrrmrmmmmmmnmlllmllmmmmwmmmmmumrmillllll
secos: Façam seus anúncios em ué) Comércio" xoox
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Na monumental entrevista concedida aos "Dia
rios Associados", pelo mi n istro José Américo,

Santa Catarina não ficou esquecida
(CONTINUAÇÃO DA 4· PAGINA) sr, Fernando Brandão, que se faça todas. as capitaes dos Estados, ainda menta do de Angra dos Reis da enerID

acompanhar dos chefes de serviços, constituem um obstáculo á fusão, por electrica .para os guindastes e do dei
ao despacho samanal, para esclarecel- !�lta �e um fun�ionamento commum, rocamenta da rocha proxima á mu�
os melhor ao chefe do governo. ja obtido, vantajosamente, onde ha lha do cães, assumpto que vae �
Só o problema do Lloyd Brasileiro edíficios que comportam o� dois ser- submettído á deliberação do interve�

está á espera de minha -ação pessoal. VIÇOS e em todas as agencias. Apro- tor do Estado do Rio. Foi submetti�
A sua solução integral dependia em y.eitando o trabalho. dos flagellados, a rigorosos esclarecimentos a proDOi

prírneíro lagar, do pagamento das di- la estamos construindo predws de ta do Estado concessíonario sobre I
vidas das administrações anteriores, tres typos, conforme a ímportancía consolidação e rebaixo dos molh�
que vinha pleiteando desde o iniciá das localidades, para Correios e Te- da barra do Rio Grande. já tendo;
do governo e qne não puderam ser legraphos, no interior dos Estados Departamento se pronunciado a favo:
liquidadas,.senão, parcialmente, pelos .de Pernambuco, Parahyba, Rio Gran- da consolidação e contra o rebaixo
saldos obtidos na actual administra- -de do Norte e Ceará. Está sendo procedido minucioso exa
ção. Com o emprestimo feito pelo Quanto a poetas, ficará concluído me nos contratos dos portos de Ma-;
Banco do Brasil, por ordem do mi- no proxirno mez de outubro o de náos e Pará que, construidos sob ai
nistro da Fazenda, ficou attendida Gabedello, concessão feita pelo- Go- bases da prospera economia daquell�
essa parte. Faltava. porém, o ponto vemo Provisorio ao Estado da Para- região, foram, depois, attingtdos �ell
príucipal da renovação da frota, en- hyba, estando o de Natal prestes a colapso da borracha, acarretando ess\
costando os velhos navios anti-econo- ter o seu trafego inaugurado, por a- crise as diífienldades financeiras em
micos e adquirindo outros em condi- dmlnístração, com o apparelhamento que se encontram e, por outro lad",
ções de attender, amplamente, ás aproveitado de material do PO!"Ío do a asphyxía do commercio e das' fón·
necessidades do serviço e (\la reducção Rio de Janeiro. Este ultimo tem as tes productoras, determinada pela ele.
de fretes, que é uma legitima aspira- suas obras de ampliação em grande vação das taxas fixadas com aquelh
cão da economia brasileira. Tenho, actividade. desde o inicio do actual previsão. irregularidades principal.
com a diminuição de tarifas nas es- governo, estando dependente a sua mente, de cobrança attribuidas á Port
tradas de ferro, porquanto, até esta conclusão de um novo contrato com of Pará, foram ultimamente, sanadas,
data, só autorizei uma majoração, a a Civilhydro. Acha-se aberto o credito a contento do interventor Barata que
que era obrigado por clausula contra- para a -construcção do Mucuripe, no contra ellas reclamava.
tual, na Viação Ferrea do Rio Gran- Ceará, sujeito, apenas, ao estudo das A solução do caso da Baixada Flu
de do Sul, a experiencía de quanto bases para a abertura da concurren- minense ficou, mais uma vez, para
essas reducções são, immendiatauien- cia, para a obra inicial de um quebra lysada, CIJm a morte do ministro Caro
te, compensadas pelo augmento de mar. Pedi tambem recursos para a doso Ribeiro, arbitro escolhido pelo
volume de transporte e, consequente- conclusão das obras portuarlas de 1- Ministerio da Fazenda.
mente, da ronda. Já tinha esses re- tajahy e Laguna, em Santa Catharina Acha-se funccionando a commissão
cursos á mão, quando viajei para o e estudo dos portos de Corumbá e incumbida da regulamentação do ser

nordeste. Parece que, depois disso, .Jaraguá e da enseada ao norte de Nla-' VIÇO da estrada de rodagem. Estando
se modificou a bôa vontade COIÍl que ce.ó, cuja prelerencia para a co istru- o Norte sendo apparelhado desse me

contava. Mas, estando a terminar o cção será opportunamente resolvida. Ihorarnento pela verba d« Inspectoria
prazo da garantia dos empréstimos Está se ultimando a revisão _ do con- das Seccas, reservarei todos os recur

feitos pelas administrações passadas trato do porto de Recife, cuja toma- �,)S de que dispuzer para a construo
com a subvenção de vinte mil contos, da de contas, relativa ao anuo de 1930, cção de estradas no centro e sul do
vamos contar, de agosto em deante, já está apurada, accusando um saldo paiz, sem esquecer tambem o Ama
com essas disponibilidade que nos em favor da União, de mais de nove zonas, que não tem participado da
faltava desde o inicio do governo a- mil contos, em poder do Estado, com quelles beneficios. Tendo encontrado
ctual, para aquelle . apparelharneuto. um novo projecto, para o reecenta- o fundo rodoviario compromettido
Só depois disso, poderá o Lloyd mente das obras, bem como a da com o pagamento de vultosas obriga

completar sua reforma administrativa concessão do porto de Victoria, em ções dos governos anteriores não con

é preencher, plenamente, a sua fun- moldes a per.níttír a breve conclusão segui senãe manter em bom estado
cção econornlca de tanta importancía desses serviços paralysados, JA está de conservação as estradas Rio-São
para a expansão das nossas riquezas. redigida tarnbern a minuta do contra- Paulo e Pio-Perropolís, serviço, aliás,
Até bem pouco tempo vivia elle sob to do p »rto de Paranaguá, dependen- dispendiosissimo, por terem sido essas

a pressão de antigos credores que, te apenas de uma clausula sobre a estradas pavimentadas antes de com

sendo, de ordinarío, os mesmos for- conciliação dos interesses desse por- pleta consolidação. do terreno. Agora
riecedores, lhe creavam, com exigen- to com o de Antonina estamos reconstruindo a União e ln-

cias de toda a natureza, uma situa- Tendo produzido os mais vantajo- dustria, com certa morosidade, porque
ção precarlssima. sos resultados li subvenção concedi- só ultimamente conseguimos que a

Quanto á siderurgia nos seus con- d� pelo qoverno P�o.,.is?rio á navega- Commissão de Compras Iorneccsse o

tratos com o Ministerio da Viação, �ao d.o RIO Guaporê, lO.I .

agora dado material pedido. Tenho me comrnuni

não. está, apenas, dependente deste Identl�o aUXIlIO para.o _llllCIO da I!a- cada com o I�io sobre a necessidade
Minísterio: o chefe do governo ficou vegaSJo dI) baIXO, medlO e �Ito. 10- de retomarmos os trabalho> da es

a estudar essa questão e de submet- canttns e d:) alto Araguaya. � lllte- trada São Juão-Barracão, entre Para

tel-a a outro exame. _
gt·al aproveitamento desses rIOs e do ná e Santa Catharina, poupando-se,

O con trato da . Light está, nova- São f��ncisco,. que, agora mesmo, assim, um grande trabalho já feito e

mente sujeito á commissão de techni- m::\ndel InspeCCIOnar, �ão problemas concluindo-se uma obra de manifesta
cos constituida para estudai-o, afim que me. preoccupam Domo soLüçõ�s importaneia para o saneamento da

de manifestar-se sobre outros aspectos das mals_ mteressantes para utlllzaçao quella 'região, mal policiada.
da revisão. das nossas riquezas naturaes. Preoc- Tenho pedido tambem ao Governo
Vão sendo introduzidos innumeros cupado, tambem, com o movimento Provisorio o revigoramento do saldo

meÍhoramentos e reformas no Depar- dos pequenos portos, corlsegui verba de 7.0JO contos do fundo rodovLtrio,
tamento dos Correios e Telegraphos para os de Santo Amaro Belmonte e relâ,pvo aos ultimas mezes do excr

que, cada vez mais, compensa, com o N'lzareth, na Bahia, e estou ple!t�-aEl- cicio findo. Se conseguir a restituição
accrescimo das rendas, a reducção ·das do do governo credito para acquIslçao dessa ver'ba de applicação especial,
taxas feita· pelo Govern.) Provisorio de uma poderosa draga de arrasto e poderei iniciar o programma de tra

numa média de 50 010. Reconhecend� sucção, destinada a lÍlanter os do balhos a adoptar com o novo regula
a grande importancia desse serviço norte llas melhOl·e.s condições de ac- mento de estradas de rodagem, com

em todas as relações de nossas acti- cesso, sem necessIdade dos cllspen- animadora efficiencia. Vou pedir por
vidades pretendo além da effieiencia dias com obras fixas, inelusive no de outro lado, o restabelecimento do lun

que já conquisto�, attribuir-lhe uIl:Ja
_

Amarração. Pedi, tambem, 'credito.pa-. do especial, regime introduzido em

or?:anização definitiva. Para isso,
-

já r� as obras .do canal. de Santa Ma- todos os paizes e sem o qual não é
fOI proposto ao governo a creação_do rIa, em Srrglpe, conSIderadas de grall- possivel attender a esse instante pro
Cundo patrimonial, com a jncorpora- de alçance economico para aquelle blema. O vigente orçamento de des

ção dos vinte e oito mil contos, que Estado.. pesa consigna uma mesquinha verba
obtivemos dos cabos submarinós pe- Recommendel novb estudo do pro- em sua substituição.
lo pagamento de taxas atraz�das, jectp � porto de São Luiz que o De- A refet"ida commissão, que foi, in

q�e o� g�vernos anterio�e9 á. re�olu- partamento julga dispendioso, lem- felizmente, d�sfalcada de um dos seUi

çao p.ao tmham consegUido hqUldar, brando, como providencia necesSfiria, membros de mais valor, o engenhei.
destInado _a um completo apparelha- para melhorar as suas condições a ro Lima Campos, já tem! promptas
menta material, principalmente de dragagem do banco da barra. Sobre il as partes relativas á c1assificacão ra

radlo-telegraphia, bem como a instal- solução do porto de Nitheroy, já se cional das estradas e aos -regu'lamen
laçoes adequadas,em vez dos actuaes encontram no Ministerio todas .as ill- tos de transito.

pardieiros de aluguel, que, em quasi formações, dependendo, O funcciona- (CONCLUe N � 9· PAG.)

so syst�ma de assistencia. Alem disso,
na medida da sua situação financeira,
o Governo Provísorio tem cumprido
o dever de amparo ao norte flazella
do de rnoldé a poder-se prescindi� des
se appello á nossa philantropia.

Com as vistas no

Ministerio
Por estar, hoje, tão voltado para o

.norte, não me tenho descurado um

só. i!1stal;te, dos. mais problema� do
Mínísterío da Viação.
_

Já tendo estudadas todas as ques
toes em andamento, não me é difficil
acompanhai-as aqui, nos seus ultimas
detalhes, para o despacho final.

E�ecolllmendo, diariamente, que me

sejam prestadas informações sobre ca
sos occorrentes ou que me parecem
paralysados. E ellas me são forneci
das, immediatamente, pelo correio ae
reo ou telegrapho, com uma prompti
dã? .e lucidez que eram de esperar do
oítícíat de gabiuete que indiquei ao
chefe do governo, para ficar assí
gnando o expediente na minha au-
sencia. :7 '

Fui accusado de não ter dado pre
ferencia aos directores daquella se
cretaria ge Estado; mas é que ne
nhum delles se avantaja ao mereci
mento funccional do sr. Fernando
Brandão, que adquiriu, alen disso, a

minha confiança ímrnediata 110 con
tacto de mais de um anila de respon-
sabilidades communs.

.

Não é um "homem de minha con

fiança particular", mas de minha con

fiança publica. Não ha sentimento

pess?al que me possa inspirar essa

confiança, sem a manisfestação de
qualidades que só podem ser julgadas
pelo criterio do administrador e não
pela affeição privada. Só vim a co
nhecel-o no Ministerio, como oífleíal
de gabinete, ssrvíndo. com o ministro
interino Moraes e Barros.
O Ministerio da Viação tem, actual

mente,no centro e no sul do paiz uma

somma de actividades que se não .e

quivale ás exercidas no nordeste, com
as obras contra as seccas, e das maio
res dos ultimas annos da administra
ção brasileira. E I estou em dia com
todas as, particularidades desses em

prehendímentos,
Na Central do Brasil, venho acom

panhando, detidamente tudo que diz
r�speito á eledriJ'icação, :í concurren
cia para o serviço de turismo, ás
construcções do ramal de Santa Bar
bara e v.ariante de Poá, a acquisição
de matenal para substituição dos tri
lhos do ramal de São Paulo e ao com

pleto apPilrelhamento das officinas,
para evitar as despesas .superfluas
com as reparações em empresas par
ticulares. Dei ordens sobre as eons

trucções da variante de Araçatuba a

Jupiá, na Noroe5te, e o prolongamen
to ?a Goyai, para attinglr um� zona

_mms compensadora de producçao .. Pro-
videncio sobra o inicio dos ramaes da
rêde Pat'aná-Santa Catharina. Recom-.
mendo que se ultitr.e a encampação
da "Brasil Great-Southern" para tiral
a da .fuina em que se acha, incorpo
rando-a á Viação Ferrea çlo Rio Gran
de do Sul, cujas necessidades de me

lhoramento e desenvolvimento tem si
do apoiadas pClf este Ministerio. Tp-
mo, emfim, conhecimento, para orien
tar com a minha responsabilidade, de
t0das as minucias da administração do
Ministerio. Evito, assim, soluções de
continuidade que venham perturbar
o meu intransigente criterio adoptado
nos serviços publicos.

Em casos' especiais, determino ao
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2' Pareo _ Junior.
Ioles a 4 remos - 1000 metros
Dedicado á Directoria do A. Boiteux.
Medalhas de prata aos vencedores.
lole Santa Terezinha:
Patrão - 1 ancredo Benghi.
Voga _ Osvaldo Pereira..
Seta-voga - Aírton Ramos.
Bota-proa - Henrique Caneparo.
Proa _ Laercio Sousa.
Iole Corazínha (Vencedora),
Patrao - Djalrna Bento.
Voga _ Lino Kroetz,
Seta-voga - Ernesto Bleberbarch J.
Seta-proa - ütto Metzler,
Proa - Iust Layendecher.
3' Páreo _ Infantil.
Ioles a 2 remos _ 600 metros.
Dedicado ao Destacamento do 13 B.C.
lole Santa Tereziuha:
Patrão - Osvaldo Pereira.
Voga - Belarmino Fagundes.
Proa - Adauto Caneparo,
lole Corazinha (Vencedora).
Patrão - Frederico Rola.

. Voga _ Taneredo Benghí.
Proa - Villy Kroetz

Devendo o União E. Clube encon- 4' Pareo - Prova Classica.
trar-se oportunamente com o Irati E. Ioles a 4 remos - l' Ou metros.
C., da cidade de Irati, a, Directoria Dedicado á oficialidade do 2' Btl.
daquele clube pede, por nosso inter- lo 13 R. l.
médío, o comparecimento dos amado- Medalhas de prata aos vencedores.
res abaixo norneados, para os treinos I 1St T

.

h (V d
de segunda, quarta e sexta-feiras da

o e an a erezm a ence ora).

s�mana tntrante,. aíírn de ficar orga-
Patrão - Tancredo Benghi.

mz�do o respec�Ivo quadro: Saporitt, Voga -- Osvaldo Pereira.
Chílla I e II, Mlssau I e II Píolí A- Sota-voga - Aírton Ramos.
mantino, Ahilhôa, Nonda Huewo' A- Seta-proa - Henrique Caneparo.

.

t L I V
'o , Proa _- Laercio Sousa.nos o, e a, aldemar, Pedrão Emí-

lio, Lino, Moisés, Moacir, Nondas AI-
Iole Corazíaha: .

ves, Aust, João Lima, Doca Anauto

I
Patrão _ Djalma Bento.

Samnel.
"

Vog-i - Pedro dos Santos.
Sota-voga - Rui Huergo.

Remo I Sota-proa - João Nehls.
•

R
.

',.
- Proa - João Russo.

ealIzaram-se, domingo último, comI'
. .

muito brilho, as festas desportivas, Servlral!l de .

Juizes de partida os i

promovidas pelo Clube de Regatas
drs. Severmo Nlcom�des Alves Pedro-!

Almirante Boiteux em hornenazem sa e Carlos Guerreiro Kruger, e de'
ao 2' Batalhão do 'Ia R. r , aqua;t'ela- che.gada os �rs. dr: Alcino Caldeir.a e ANUAL 1 ;')$000
do nesta cidade major Tom� Rodrigues. Cronometrista SEMESTRAL 88000'

Com UJ;n programa bem organizado,
o sr. Sergio V�!ela e P?liCia/de raia

as mere�ldas homenagens á díscíplí-
o sr. ,Carlos ,Kunzer �o�. ,c,:"., MENSAL - para as cidades de

nada unidade do nosso Exército tive- Apos a exvele.nte festa nauuca, ,em Porto União e União da Vitó
ram início ás 15 horas, com uma ex- que se fez

. ?uvlr a banda musical
plendida regata interna, cujos páreos

«Santa Cec�lla», efec�uara�-se 3, pro:- na - l$�OO
estavam assim constituidos:

. vas de corridas a p�, aSSIm orgaai- Número a vu Iso $300
l' Pareo _ Infantil zadas:
loles a ;t remos _ 600 metros I' Prova 150 metros.
Dedicado aos Exmos. Srs. Dr. Ald- De.:iicada ao sr. major Tomé Rodri-

no Caldeira e Antioco Pereira. gues, e na qual-tomnsam parte os a-

Medalhas de prata aos Vencedores. madores Lino Kroetz, Ernesto Bieber-
Iole Santa Terezinha (Vencedora). bach Júnior e. lust Liyendecher.
Patrão - Osvaldo Pereira Venceu-a Lmo Kroetz.

Voga - Adauto Caneparo 2' Prova - 1?') met:os...
Sota-voga _ Belarmino Fagundes DedIcada a e"te setTIan�no. Con-

Sota-proa - Foad Guerios correram a essa prova o,> J0-yens:
Proa _ Ludovico Aust. Adauto Can�paro, Berlammo Fa-

lole Cora i h . gundes, LudovICO Aust, Tancredo Ben-
Z :1 a, ghi, Nilton Peixoto e Willy Kroetz.

Patrão _ Frederico Rola Veuceu-a Ludovico Austo
Voga - Tancredo Benahi 3' Prova - 150 m'etros.
Sota-voga _ CIododco"'Mm.'eira ' Dedicada aos Exmos. Srs. Sérgio
Sota-proa _ Nilton Peixoto Vilela e Aloisio Friedrich. PROCURE, para isto, a nossa TABELV

Proa '- Villy Kroetz. Medalha de prata á'o vencedor. DE ANUNCiOS

-=-- Fuíeból :::::_..=
União se "R/o d'flrefa

Realizar-se-há hoje, á tarde no

gramado do L!nião Esporte Clube,
grandiosa partída de futebol, que se

r.a clls��tada pelas. adextradas equipes
ao União e do RlO d' Areia EsporteClwbe.
Esse encontro, promete dar-nos

excelente .passa-!emI!.0, hoje, no

campo aludido, pOIS e grande a aní
maçao entre os simpatleos de ambos
os clubes.
Quem será o vencedor?
Qual será o vencido?
É isto o que estamos a ouvir das

gentis "torcedoras", que irão hoje á
tarde dar vída ao grande jogo.

União E. Clube
Treinos

Concorrentes: _ Aírtou Ramos, La-I m'P-·.....'"""-·..._
......�----.....-B

ercío Sousa, Lino Kroetz. Ernesto Bie-! BOTAS MILITARES
berbacher Junior e lust Layendecher, iS'Venceu-a Airton Ramos. lona
Com essa prova. terminou a esplen-

� t' �Idida tarde esportiva de domingo últí- a n a a r I a lU P. uma n nmo, na qual o sr. major Afonso Lígó- IJ \ I .• J ".

do de Assis, esforçado presidente do I

Clube Boiteux, deixou mais uma vez Serviço a cargo de of",
patenteado o seu zélo pelo bom nome ��...;._��=-_-.:,,.,.,, ,,,,

daquela novel, mas já bem coneettua
da associação.
"O Comércio", que acompanha, com

vivo interesse o progresso "do Clube
Almirante Boiteux, agradece a sua di
gna directoria a honra de tê-lo inclui
do entre os distintos homenageados
das restas de domingo.

Agradecimento
Mari; Angelica 'Aimeida, Adriano A.

Almeida, Luis A. Alneída e demais
parentes do pranteado M A K O E L
JOAQUIM AUIll�IDA agradecem, por
este meio, a todos os que os acom

panharam no doloroso t-anse, por que
acabam de passar, com o falecimento
do seu inesquecível marido, pai e so

gro, ocorrido nesta cidade.
Agradecem ainda a todos os que

compareceram á missa mandada cele
brar na matriz desta cidade" e apre
sentam a sua eterna gratidão ao dis
tinto facultativo Dr. Antonio Gonzaga,
pelos esforços que s. s. empregou,
para salvar a vida daquele chorado,
ente, esforços que bem patente deixa
ram a dédícação do ilustre medico,
quando no exercício da sua nobílitan
te profissão.

ÜOOMB1tCIO
Assinaturas

Toda e qualquer publicação
só será atendida, mediante o

pagamento adeantadoo

Os originais, ernbora n:'io pu
blicados, não serão devolvidos

mas anuncie sempre, queANUNCiE,

1-1-
os seus negócios r.ào de

prosperar, à forç'l de se

tornarem conhecidos.

ficiaes competentes
--

i
����.. !!lil

Na,monuillp,;1tal entrevista concedida aos

«Diários Assooiados» pejo ministro José
Américo, S. Catarina não ficou esqu8cida
Póde parecer que esse prograrnma

de grandes actividades do minis teria
exceda ás condições financeiras do
paiz. Mas nào foi atacada nenhuma o

bra que não possa ser considerada,
rigorosamente, reproductiva, sendo
que, na sua maioria, representa a ne

cessidade de salvar algumas que se

achavam quasí concluídas e estavam
conuemnadas a arruinar-se pelo a

bandono.
Demais, o orçamento do Min,isterio

da Viação, acrescido de todas eSSdS

despesas extraordinarias, inclusive a

das obras contra as seccus e inferior
ao orçamento em vigor <

antes da Re

avolução. A economia obtida com essa

reducção orçarnertaria, com a compres
são feita dentro das verbas actuaes
e co m o combate' ao «deficit» dos ser

viços industriaes do Estado, sem ter

em conta os pagamentos abtidos pelo
ministerío , por exigencia de obriga
cões contratuaes que vinham cadu

cando, cobriria duas ou mais vezes

essa despesa. E as obras realizadas
nas administracões anteriores não e

ram custeadas 'de ordinário, por ver

bas orçamentarlas, mas por taxas ad

dicíonaes, recu rsos entraordinarios ou

pelo fundo Ierroviario que I;t Revolu
ção encontrou em condições de não

poder occorrer, sequer, ao serviço de

juros, tendo por elle corrido,' .entre
tanto, obras na Central dt) Brastl, du
rante o exercicio de 1930, na impor
tanda superiol' a 2u.000 contos, para
cujo pagamento o Mitlislerio d'l Via

ção já pediu abertura de crêdito.
A Droposito desses contratos cum

pre �êmbrar que o Ministerio da Via

çã0' lião querendo exercer _os podere�
discricionarios da Revolnçao, constl

tuju rima commissão de juristas, sob
a presidencia .do consultor gel°al da

Republica, para proceder á revisão

do,; que são considerados irregulares
por estudos do gabinete, ou syndic811-
das feitas, submettendo sempre o

ministro os seus despachos aos pare
ceres dessa commissão.
(Transc, de O JORNAL, de 17-6-32)

� de longa pratica.

Rua 7 de Setembro n. 12

r�r::IE3:TA����
Nl �">0<.ç;:, MW SEGUROS LU

m Contra fogo - Vida - Accidentes do Trabalho e Accidente Pessoal rn
m CO FE çÕES "RE- NER�' �w

SOBRE l\:1:EDIDA
'

�
SOBRETUDOS pesados e leves TERNOS para (' Inverno

Cullotes Capas Polainas Cortes de Casemira I�
GUclo c1irecfanzenfe da Fabrica Senzpre novidades �

l .

'.

Preços' ao alcance de todõs
"

,. ';

J��==TE DE MORAIS, :;::, .'=:sE3iI3��
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os corações generosos dos seus

paroquianos, afim de que contri

buam com qualquer donativo, que
possa, aliado á protecção do Altís
simo, minorar os males, por que
oram passam os nossos irmãos

do mal-fadado Nerdeste Brasileiro,
Para auxiliar esse serviço, está

organizada uma Comissão compos
ta' dos srs. Revmo Frei Glemente,
tenente Saturnino Santa Rita, Fran
cisco de Paula Dias e José Lona,
com 'quem se poderão entender to- �_��__�_�__

dos os que queiram suavisar os
-

soíi ímentos dos socorridos pela A t
-

. 1 .

Conferencia acima aludida: ," ';� , ques ao SOCIa I e ope ra rI,
'" _.

I :-r:=z............�.iA����............._...... _

Pró flagelados do Nor-l
deste' Brasi lei ro

Apêlo á população generosa de Porto União
---+----....--�..----

o Revmo. Frei Clemente, virtuo- Confiante, pois, nas acções hu-
so vigário desta paróquia, acaba manitarias que V. Rma. ,possue,
de receber a seguinte carta, que espera que o presente pedido te
lhe foi enviada pelo presidente da nha bom acolhimento. De V. Rma. Iconferência de N. S. do Perpétuo crto. resp. e obrg. Francisco RO-,Socôrro, da cidade de Fortaleza, berto de Vasconcelos. Presidente.
Estado do Ceará: Fortaleza, 27 de Maio de 1932.

«Revmo. Snr. Vigário da Fre- 'Ceará",
guezia de Porto União - Santa Tratando-se de uma. obra de ca-

Catarina. Cordeais saudações. � ridade, a que ninguem deverá ne-
A Conferencia de N. S. do Perpé-
tuo Socôrro, desta cidade, repre- gar-se, o Rvmo. Frei Clemente a-

sentada pelo abaixo assinado, vai pela, por nosso intermédio, para
á presença de V. Rvma. pedir do
nativos para os pobres de S. Vi
cente de Paula, que, devido ao es

tado precario de suas finanças, a

companhados de uma sêcca tre

menda, que o pobre Ceará atra
vessa actualmente, onde a misé
ria e a fome vão tomando pro
porções assustadoras, de sorte que
esta Conferência não pode satis
fazer as necessidades de seus so

corridos, motivo pelo qual apela
para os sentimentos generosos de
V. Rma., que poderá· avaliar as

indigencias, que sofrem os despro
tegidos da sorte.

Casa de Calcados
,

J)e André Dombrowskí

(E'arçaàos feitos e soo medida. _}1rfigo --

garan�iào.
.............,� Preços sem competencia

JZua _j1)iqueira (tampos, n. t

f L_
POR'1"'O UNIÃO I

l-I I
...... !II .... __s illailiSl !III ...

De como o nosso I ap�e'lento� á Com!ssào ��gis
lativa copra da lei boliviana

confrade «O Popular» sobre o di vereio.
• •

' A lei boliviana só em pon-
de [oinville, entende tos acidentais difere das ou-

t I· tras, e admite o divorcio em

que os ca o ICOS toda a sua exteução.
d b tOs Catolicos devem estar
evam com a er o alertas, na defesa da 'inteO'ri-

. ,"

divorcio dade da família brasileira.
Devem tomar nota dos no

mes dos divorcista», e "negar
lhes terminantemente o seu

voto e o seu apôio para qual
quer cargo publico.
��������������������������

Catálogo de Jornais
Catarinenses

Temos á vista um exemplar

Sob o titulo-CATOLJCOS,
ALERTA 1- e o sub-titula-O
DIVORClO�o nosso brilhan
t .. confrade «O Popular»; de
Joinville, assim se fez lêr, em
sua edição do dia 18 do cor

rente, sôbre a falada lei do
divorcio, no Brasil:

«O sr. Cavalcanti Lacerda

j"OINVTT....LE

Cxa. ·52 '.'
. .

Seccos e Molhados por atacado
Torrefacão de café das

�

afamadas
rnarcas "Moka " e"lY1onopoI"

Engenho de Arroz

REPRESENTANTE PARA p, UNIÃO E U. DA VICTORIA :

ESCRIPT, 'R,UCI j?rudeqfe ele )r1orais, léS

Publicou o "Instituto Pio XI" de derá o moço operaria responder
Paris, o livro "La Charte du Syndí- V07 tentadora (do aliciador. estremi
calisme chrétíen", ao qual tomo estas ta)! ...
bemvindas palavras: - "E se de ta- Mas, crê-se que, mais tarde, i

to a coisa é verdadeira (isto é, não tribunal de Deus, será ele o gran'
defenderem os jornais e instituições culpado?
católicas o direito legitimo do «perá- Deus vê o fundo dos corações.
rio), se os [ornaes católicos da região intenções secretas e todas as cob

jamais to-naram em mão - por espí- dias! Orega o Vaticando o Corpo
rito de sistema - as reivindicações tivísmo (Sindicalismo Cristão) pr
legitimas dos trabalhadores. se nem resolver a-questão social e operaria
quer se atrevem a falar delas, que po- a não ser um mirrado grupo de (

votados do Centro Operario e algt
:.:s.::..::..::.::.::..::�.4Õ:"::�::.··.::.::.::.::+::.::o::+::.::.::.::+::.:' mais, ninguém fala nem age; sem!
do -Catãlogo de Jornais Cata- se. arranjam razões para fugir ao cu

. . � I I pnmento
do dever .

rmenses», orgamzauo pe O sr. Uma instituição devida á sabedo
professor Fernando Machado, l de nossos antepassados e momen

director da Biblioteca Pública neamente interrompida pelo decu

do Estado. do tempo, poderia, na época em �
01'<. de i t-.. st I O"� I estamos, tornar a ser o tipo e a I

�ra, e mcon estave v a �r, ma de ereações análogas.
o «Cal a logo» em 11 preço regrs- Quero falar dessas corporações d'
ta todos os jorn.ris existentes tístas desti���as a proteger, sob a

naquele estabelecimento de tela da relígião, os Illteres�eR do t

in t
� I té 19" 1 balho e os costumes dos trabàlha:

S ruçao popu ar, a e .;).
res.

Felicitando ao dedicado p:'o Quem ouve?!
fessor Fernando Machado Vi Defendemos só a ordem mate'

eira, por tão util empreendimen- dos governos constituídos, e não

to, Dois estão nas varias cole- lhamas para a justiça social pr égt
1- por Leão XIII no "Perrum No'

cções de jornais, arquivados na rum", e na ultima Enciclica de I
Bib lioteca.os dados para a histó- XI, e o apelo do Cardial Leme á!

ria da terra harriga-verde.agra lectívidade, á favorecer os direitos

i Ih h d f Operaria, evitando o Socialismo d
uecemos- e a onra a o erta solvente e anti-cristão da doutríea
,�:.::+::+::.::.::.::.::+::.::+:,.::.::.::.::.::.::+::+::+::+::.::+::+::+: Lenine, para garantia d a verdade

ordem e, portanto da Paz mundial.
Elias DomitA nova qualificação

eleitoral e os

reservistas do
Exercito

,

Hortencio Baptista dos Santos
AdvogadoChamamos a atenção dos

interessados, para o edital da
Junta de Sorteio Militar, o

qual vai publicado na secção
competente desta folha.

Aceita ca usas clvels, comer

ciais e crlrn tnais.

PORTO UNIÃO
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Prefeitura Municipal
de Porto União

Portaria N. 177

,O cidadão Antioco Pereira, Prefeito
Municipal Provísorío, no uso de

'suas, attríbuições resolve:
Mandar abrir concurrencia publica

para construcção de uma balsa,' no

Rio Timbó, entre Lança e Poço Pre
to:
Fica aberta concurrencia publica

para coustrucção e exploração da bal
sa, tendo no minimo 5 metros de

comprimento. ,

Os concurrentes deverão apresentar
suas propostas em cartas fechadas, la
cradas e assígnadas por pseudonymo
e noutro enveloppe a firma corres

pondente ao pseudonymo da proposta.
As propostas serão aeceitas nesta

Secretaria até o dia 22 do mez de

Julho, para serem julgadas á 1 hora
da tarde do dia 23, com a assistencia
dos Snrs. interessados.
Acceíta a que' maiores vantagens

offerecer será lavrado o respectivo
contracto nesta Prefeitura,

Publique-se e cumpra-se.
Prefeitura Municipal de Porto Uni-

ão, 22 de Junho de 19;)2.
(a) Antíocho Pereira.

,

,Prefeito Municipal Provisório.
.

Publicado e registrado na mesma
data,
(a) Jayme Corrêa Pereira.

Secretario.

Edital de 1·
venda e

praça de
arrematação.

, o, doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di-
'retto da Comarca de Porto União,
Estado de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente e

dltal jíe praça com o prazo de (tO)
dez dias virem, que, aos (3) trinta
dias do mês corrente, ás (13) treze
horas, na porta do Forum, no edifi
cio da Prefeitura Municipal, nesta ci
dade, o Porteiro dos auditorios, que
estiver de serviço, trará a publico pre
gão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance oferecer além
das respectivas avaliações, os seguin
tes bens: Um guarda roupa com es

pelho, envernísado, avaliado por Rs.
55\)$0.10; Um armario pintado de
branco, com portas e gavetas, avalia
do porRs. 12J$00): Quatro cadeiras
estufadas, avaliadas por Rs. 80$000:
Sete peças de vime, avaliadas por
Rs. 1, 'u$OOO e duas maquinas de cos
tura "Singer", com quatro gavetas, a
valiadas por Rs. 1:500$000, situados
nesta cidade e pertencentes a Emil
Schieler e constantes dos autos de
ação executiva que lhe move a firma
Martini Lionardi & Cia. Ltd. li: para
que chegue á noticia de todos, man

do� ex�edir o presente edital que
sera affixado e publicado na forma
da lei. Dado e passado "nesta cidade
de Porto União, aos 21 dias do mês
"de Jnnho do ano ôé 1932. Eu Affon
so Ligocío de Assis, escrivão' o dati
lografei e subscrevi. Alcino Caldeira
Juiz de Direito. Está conforme o ori
ginai ao qual me reporto e dou fé.

O Escrivão.
Affonso Ligorio de Assis.,

rr�f�itura Munj�i�al ô�
�niãO ôa Vit�rià

-

Decreto' N. 24
O Cap. Olarindo Sampaio, Prefeito

, Municipal de União da Vitoria;' no,
uso de suas -atribuições.

DECRETA:
r�Og artigos 1', 5', e 6' do Decreto
N' '28 de 11 de julho de 1930, ficam
assim redigidos: -

,

Art. f' 10 imposto de "CONSER
VAÇÃO DE ESTRADAS" incidirá SO"

o CO�J::El�CIO
��========�===================

11

bre todas as pessoas maiores de de
soíto' (18) anos, que tiverem econo

mia propría, 'que sejam proprietários,
residentes 'ou não no mu nícípío, pos
seiras, 'rendeiras ou foreiras, admínis
tredoras ou agregadas. ,

Art. 3' As pessoas referidas no 'Art.
l' deste Decreto, ficam, ainda, obriga
das a roçar as respectivas frentes de
seus terrenos, quando forem através
sados ou marginados por estrada de
rodagem, numa largura de dez (tn)
metros, a partir do eixo da estrada,
quando esta for geral, e de seis (6)
metros a partir do eixo da estrada,
quando esta for vícínal, indepenoente
do imposto a que se refere o Decreto
N' 28.
Art. 6', Dos atos do Inspector de

Estradas, haverá recurso para o A
gente Fiscal do Distrito ou para o

Chefe da Seção Tecníca, e dos destes
para o Prefeito Municipal.
Revogam-se as disposições em con

trario.
Registre-se e Publique-se.
Gabinete da -Pretettura Municipal

de União da Vitória, 13 de junho de
1932.
Clarindo Sampaio

Prefeito Municipal,
Registrado e'-Rublicado na mesma

data.
"

Secretaria da Prefeitura de União
da Vitoriei, 13 de junho de 1932.

Ranulpho Costa Pinto.
Secretario da Prefeitura.

EDITAL·
De ordem do Snr. Cap. ,CLlrindo

Sampaio, Prefeito Municipal de União
da Vitoria, faço saber a todos que o

presente edital virem' ou dele conhe
cimento tiverem, que fica aberta pe
lo praso de trinta (30) dias; a cdntar
desta data, a' ccncorrencía publica pa
ra a instalação de uma balsa sobre o

rio da "AREIA", no distrito de Cruz
Machado dêste município, no logar
denominado passo"ILDEfONSO GAL-
VÃO".

'

O prazo para o arredamento da bal
sa, será-ide um (1) ano.

A "Tabela" de passagem será a que
foi organisada pelo Governo do Esta
do e constante do Decreto N. 544 -de
27 de fevereiro de 1931.
As propostas deverão ser apresenta

das nesta Secretaria, em envelopes
fechados e lacrados, com o endereco.
"PROPOSTA :rARA A INSTALAÇÃ-O
DE UMA BALSA SOBRE O RIO DA
"AREIA" e deverão ser abertas, no
Gabinete do Snr. Prefeito Municipal,
ás 14 horas do dia 22 :de Julho do
corrente ano, em presença dos inte
ressados que comparecerem.
Toda proposta, deverá vir acompa

nhada 'Jo talão de CAUÇÃO da quan
tia de CEM MIL REIS (10 '$OUO)
feita na Procuradoria Municipal. '

A Prefeitura reserva-se o direito de
não aceitar nenhuma das propostas
apresentadas.
Tudas as demais informações serão

prestadas na Secretaria da Prefeitura.
Secretaria da Prefeitura de União
Yitória, 23 junho de 1932. 'ria

Ranulpho Costa Pinto.·
Secretario da Prefeitura.

Junta O� Mi�tamHnto Mil

,

Secos II Molhados

I
Gêneros de pri-

---- ......".

.Armazern
GECY

Bebidas Nacionais e

Extrangeiras

O E -

ALFREDO MATZENBAGHER

meira ordem e

a preços sem
=-= ��

cornpttiçõe�
Rua Siqueira Campos
PORTO UNIÃO

Coronel [oaquim
Donlit

Em visita aos' Sf us parentes, es

teve nesta cd vde o nosso estima

do amigo, sr, coronel Joaquim 00-

mit, chefe da importante. íírm.a ma

dereira de Valões - Dorntt & Irmãos
S o" que é pessoa iargamente

relacionado entre nós, foi muito

cumj.rlmentac o ,durar�te a sua es

ta ta a qul, tendo, sido esta Iolna
nonrada com a visita do ilustre
·ndustrialista, a quem reiteramos os

iossos agradecimentos.

l_joi adiada a

instalação da Feira

Com longa pratica no desem
penho de sua profissão, e, tra
zendo reterencias de diversas ca

S'jS de primeira ordem das pra
ças de Curitiba e Ponta Grossa,
munido do respectivo titulo da

, Superintendenéia do Ensino Co
mercial do Rio de Janeiro, dis
pondo diariamenfe de algumas
horas vagas, oferece os seus

serviços ao comercio e industrias�
de Porto União União da Vi
toria.

ENCARREGA-SE DE:

Organização de contratos, dis
tratos e sociedades em geral; a-

, berturas de escritas, balanços, ,

encerramentos, etc.; registros
de firmas, livros e. documentos
'nas Juntas Comerciais dos res

pectivos Estados, e, bem assim,
de outras materias atinentes á
sua profissão.
=Ouarda completo sigilo

profissional.
, ,

lNfOmUçÕES:
Rua 13 de Maio no 22.

PORTO UNIÃO

Foi adiada para ,29 do corrente

a instalação da Feira de Produtos
e Industrias Catarlnenses, que se

deveria ter efectuado no dia 24, em

Florianópolis.
_..�"""'"��__!W'�="���
_..............."'7iGS"'S""�- V"

-

....,O:J"'�,�

Biblioteca Catarinense
Estão convocados '

para U m a reu

nrão, em Florianopolis, no dia 30 do

corrente, os membros da directoria
e da comissão especial, para inter

pôr parecer sôbr e as obras a editar,
afim de resolverem sôbre a publi
cação do segundo volume da se

rie que se propõe imprimir a Sacie,
dade Literaria Biblioteca Catarinen
se.

Tenente Lemos
Prado

Regressou de Flortanópolis, onde
fôra em gozo de licença, o sr.

Tenente Lu.s Lemes Prado, dedica
do Delegado Regional de Policia,
com séde nesta cidade.

f\VENIDft HOTEL
o

�/O'">A" De Salustiano Costa -:Yk'-�-?/�

----------�OD--------

Neste bem montado estabelecimento, passado por
diversas remodelações, os senhores viajantes e

exrnas. familias encontrarão todo o conforto, asseio e

prontidão.
'

Casinha dirigida por pessôas com

petentemente habilitadas. Preços modicas.

"praça' i{ercilio -cCu:( «::» porlo U'lião
Ao lado da Estação FerreaAos Snrs. Reservistas de I: Cate

goda do Exercito.:
Afim de cumprir o disposto no arti

go 37 do Codigo Eleitoral que baixou
com o Decreto N. 21.' 76, de 24 de das para prestarem outros -esclatecí- as firmas sociais, são obrigados, nos
Fevereiro de 1932, os quais adeante mentos. 15 dias imediatos á abertura do alis
se transcrevem, convido a todos os re- Artigo 37 do Codigo .Eleitoral: «São tamento, a fornecer ao Juiz eleitoral"
servistas de' 1', categoria do Exercito qualificados ex-oficio::'e)'os reservistas sob cuja jurisdição estejem, listas de
resjdentes neste municipio, a , compa- deI: categoria do Exercito e da Arma- todos os cidadãos qualificaveis ex-oíí-
receiem nesta Junta Je Alistamento da, licenciados nos anos anteriores. cio -,
Militar, sita á Avenida João Pessôa n' § 1'- Os chefes das repartições pu-I Porto União, 15 de Junho, de 1932.
30, nesta cidade de Porto União, muni- blicas, civis ou militares, os diretores

�

a) Antíoco Pereira
dos !Ia� respectivas cadernetas milita- �de escolas, e pres�dentes das ordens I

Presidente da Junta .

res, aüm de serem vis idas, e mesmo dos advogados, os chefes de reparti- a) Domingos de Paula Neves
aqueles cujas cade 'netas já foram visa- ções onde se registrem os diplomas e 2' Tenente Delegado do S. M.
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Redacção, Administração
, e Oficinas :

Rua 7, de "Setembro, 5
�

,Impresso em oficinas própriaso COMERCIO
A Redacção não se ft
ponsabiliza pelos con�
tos emitidos nos arti�

, assinados,
.r-:v--

Esta' luci d
'

, metros quadrados situados no logarSOU C 10 na, O O ca So 'Chiqueirão'na Fazenda de São Ben-,
".

,',' .' .,,'.' '�to da Lança, Comarca de Porto da
'

d
' União; deste Estado, com as seguin-

'O "K ,', O"m et'ro 15" tes divizas;ao Norte com o lote N, .] O
.

"

.

,

.

-

' ,

tendo a respectiva linha de dívizão
1.560 metros; áo Oeste com o tra-

D b h ' vessão dos lotes numeras 11 e 13;O sr. ac arei Elpídio I colar ao Estado' ao Sul com o lote n. 16 tendo a

Barbosa, dedicado inspector 2) aceitação, incondicional, respectiva linha de divízão 1.685
Escolar, com séde nesta ci- do professor nomeado. metros; e ao Leste com o arroio

da�e, recebemos o oficio a- Agradecendo, antecipada- da casa. Uma serraria completa.

baixo, em que s: s. nos �o- mente, a publicação destas actualmente sen funccionamento,
mumca estar afinal solucio- linhas aproveito ...me do ense-

movida á força hydraulica, com

d
' um quadro Ttssot e serras circula-

na o o caso -do "Kilômetro jo, para apresentar-vos meus res e demais benfeitorias da 'ser-
IS", do distrito de Valões: protestos de alta estima e raria; uma parte com erea de 75
«Porto União, 22 de ju- consideração, alquelres em um terreno' com a-

nho de 1932, Saúde e fraternidade, rea total de 102 alqueires, situado

",Sr" "Redator de ,,0 Co- Elpídio Barbosa.
,

'1'0 lagar Chiqueirão referido, extre

mando ao Norte, com terras do
mercio : Inspetor Escolar». Jel. Amazonas' Marcondes; ao Sul
Ao relatar, essa: conceitua-

.. _aDr .. com terras de José Lacerda; a Les-
da fôlha, o "caso" do Klrn, te com terras de H. E. Wilden e

15, em sua edição de 29 do [�I'tal rlo lIonrla O arrp'v,matana-O ao Oeste com terras de Serafim

mês passado, esta inspeto- [U UlJ Vil U lJ Y José Portes, em cuja parte de, ter-

ria tinha J'á soli.citado, em 23-10 Doutor Guilherme Luiz de Abry, rena estão edificadas a serraria e

suas benfeitorias com o valor dedo mesmo, da Diretoría da I Juiz de Direito da Comarca. de cincoenta c o n tos d e r e i s

h:str!lção Públic�, as provi- ��:ri:1. Estado de Santa Catarina,
(50:000$000) dado á hypotheca.

dências necessanas. Faz saber a todos quanto este e- fi: para que cheque ao conheci·

Recebendo ordem, em 6 ditaI com o prazo de dez (10) dias menta de tojo!" mandou lavrar o
.

do corrente, para sindicar o virem, ou dele conhecimento tiverem presente edital que será afftxado

d d t des no logar do costume. Dado e pas-
que havia, dirigi-me áquela que � porteiro os au i orios

-

e�- sado nesta Cidade de Mafra, aos
. localidade e reunida. prévia" t� JUIZO, ,ou que� as s�as vezes

dezesete dias, do mez de [unho de
" _, ',fizer, trara a publico pregao de ven-

mente" a popu!a'ra,?, apurei da e arrematação, a quem màis der mil novecentos e trinta e dOIS Eu,

O.;; seguinte: A re]elçao do pro- e maior lance oferecer sobre o valor Jovino Lima, escrivão o escrevi a

'fes&or Pedro da Silva frei-Ida hypotheca, no dia vinte e sete(27) machina, subscrevi, dato e assi

tas ·'·foi óbra de alguns colo- do corrente mez, ás quatorze (14) gn�. (sobre. u� sello estadu�1 de

I
A ,.' • horas na frente do ediflclo da Prefei- dois mil reis}: Mafra, 17 de Junho

nos, po oneses pOIS justiça ' "

.' .

d 1932 17/6/32 C·) J
.

L'
,

'_ ',,' tura municipal desta cidade, os irn- e. _

.

.

" a OVI:10 Im�,Seja feIt,a ,os h�bltante,s" em moveis penhorados á Aloysio For- escnvao. (a) GUllherm� �UIZ Abry . '

sua malOna, sao brasileiros neck e sua mulher, na acção execu Comfere CO'TI o orlqlnal.
e italianos e não estavam tíva hypotecaria que lhes 'move o [ovino Lima:
conivêntes com o sucedido. Estado do Rio Grande do Sul, re- Escrivão.

Encerrou-se O incidênte presentado pelo Banco do mesmo �:+::+::.::.::.::.::.::.::+::.::.::.::.::.::.::.::.::.:�::.::.::.:;.::.::.:
e a-o tem lif ti

,
nome, como liquidatario do Banco PROCURE SABER OS NOSSOS

qu,: n
. ,qUa_ I rca IVO, Pelotense, e que são os seguintes:

assim: 1) escrituração da ca- Dois lotes de terras sob numeras" PREÇOS DE ANUNCIOS E

sa, 'terreno e mobiliario
'

es- 12 e 14 com area totaÍ de 772.800 IMPRESSOS AVOLSOS

lt( ão :abem�s s: h�_

.

)J\ vera
;
razoes que

justifiquem a deficiência de
funcionários, com que vem

lutando, há tempos, a 'reparo
tição dos Correios' desta cio

dade.

'Agêricia de primeira classe,
com um movimento' extraordi
nário de malas, vê.no-la pro.
vida de um único distrtbuido
e dois funcionariospara aten

der ao expediente d iari o da

repartição.
E hoje;' com a extinção da

agência postal de União' da
Vitória, e a anexação da re

part.cão dos Telégrafos á dos

Correios, causa dó ver-se á
noite o pobre funcíonáro pos
tal, que trabalhou exaustiva
mente na sua repartição,' du
rante todo o dia, preso 'ao

Telégrafo,' para a eorreqa do

serviço, a que estão obrig i-
dos.

'

Não vai aqui censura á

organização dada àquelas 're
partições federais: desejamos,
tão somente, que a Agênc'a
dos Correios de Porto União,
tenha o pessoal necessar: ,

para atender ao seu se rvtço,
coma este requer.
Daí, esta nota, que,uma vez

lida pelos poderes competen
tes; não deixará de ser toma

da em consideração, pois que
nela se reclama uma causa

justa, e em benefício do pro

prio serviço postal,
'

que, natu
ràlmente, pelas razões acima

expostas. não pode" ser 'feito

aqui de modo, que' mereça
palmas, ou louvores,

��I��a�ia ���ignal O�! r'�li�i�
Reassumiu as as funções de D�

legado Regional de Polícia o SI,

tenente Luis Lemos Prado·

-� . , ... ,
.. '.-�� .. e1-\FB, O melhor

.

__

... .

.. :_..
. _�,�_e o puro marca CARVALHQ,.- .

Moido á vista do consumidor" Entrega a, domicilio.

CAfÉ E RESTAURANTE CARVALHO de iCOU'R.,€)rÇO c. gOj�€S ,

i
Bebidas nacíonaís e extrarigeiras Comestrveis quentes e frios'

. , ' ,

i
':., I

;�E:e:����n��s NOVOS E M:�::::���' ,�, "
.. , .

··PORTQ"UN-IÃO_"_:
.
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